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Ibitinga, 03 de Junho de 2019. 

Assunto: Responde requerimento do ilustre vereador Matheus Carreiro, onde requer 

Informações quanto a denúncia recebida através de e-mail. 

Ilustríssimo Presidente, 

Acusamos o recebimento do Requerimento protocolado nesta Câmara Municipal sob n9  

1595/2019 (Requerimento n2  298/2019) onde requer informações quanto a denúncia recebida 

através de e-mail. 

Segue em anexo, como parte integrante da presente resposta, a nota técnica sobre a 

questão para apreciação do nobre edil. 

Atenciosamente, 

Atenciosamente, 

CRISTINA MARIA KALIL ARANTES 

Prefeita Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTANCIA TURÍSTICA DE IBITINGA 

Rua Miguel Landim, 333 - Centro - Ibitinga/SP - 14.940-112 
telefone (16) 3352-7000 / Fax (16) 3352-7001 
www.ibilinga.sp.gov  br - CNPJ 45.321,460/0001-50 



Ibitinga, 23 de maio de 2019 

Ref.: Requerimento n° 298/2019 

Excelentíssima Prefeita, 

Em resposta ao requerimento do Nobre Vereador Matheus 
Carreiro, a Secretaria de Obras Públicas informa: 

1) Quanto ao questionamento referente à pavimentação 
asfáltica: 

A Pavimentação Asfaltica do loteamento Parque das Águas já 
foi objeto de averiguação junto ao Ministério Público - Representação 
Civil n° 43.0280.0000311/2018-1, conforme apresentamos cópia no 
anexo 01, deste relatório. Em cumprimento à Lei complementar 03 de 
agosto de 2009, na Seção IV, o loteador, responsável pelo 
empreendimento, entregou nesta Secretaria o relatório de ensaios da 
pavimentação. O referido relatório técnico identificado Sob o n° 
7.188/2018 realizado pelo laboratório denominado CETEC Lins -
Fundação Paulista de Tecnologia e Educação, inscrito sob o CNPJ n° 
51.665.727/0001-29, o qual segue no Anexo 02 para conhecimento de 
Vossa Senhoria. Dessa forma, foram cumpridos os requisitos da Lei 
Complementar n° 03, Seção IV, artigo 23, inciso VII, alínea b. 

2) Quanto à ocupação das faixas de Passagem das linhas de 
transmissão aérea: 

No requerimento foram citadas as ocupações proibidas sob a 
linha de transmissão, fazendo referência inclusive a GED 22 da CPFL, 
sendo que esta consiste em uma orientação técnica para aprovação 
de loteamentos junto ao órgão supra citado. 

Dessa forma, em contrapartida à uma orientação técnica, 
torna-se primordial fazermos referência às leis que regem o assunto: Lei 



Federal n° 6.766/79, que conceitua equipamentos comunitários e 
equipamentos urbanos; e Norma Brasileira (ABNT) 9284, a qual define o 
equipamento urbano e o classifica em categorias e subcategorias. 
Para a citada Norma equipamento urbano é: "todos os itens públicos 
ou privados, de utilidade pública, destinados à prestação de serviços 
necessários ao funcionamento da cidade, implantados mediante 
autorização do poder público, em espaços públicos e privados". A 
norma define como categorias: circulação e transporte, cultura e 
religião, esporte e lazer, infra-estrutura (sistema de comunicação, 

sistema de energia, sistema de iluminação pública, sistema de 
saneamento), segurança pública e proteção, abastecimento, 
administração pública, assistência social, educação e saúde. 
Ressaltamos, ainda, que a lei federal de parcelamento do solo, não 
contempla a abrangência conceituai que a norma dispõe; os 
conceitos existentes na norma, por sua maior amplitude promovem 
uma melhor compreensão do que seja equipamento urbano. 

Vale salientar, que a linha de transmissão se tornou um 
equipamento urbano ao estar inserida dentro da malha do perímetro 
urbano. No quadro de especificação de áreas do projeto urbanístico, 
conforme cartilha GRAPROHAB, mais precisamente o item 2.2, cita 
áreas institucionais, abrangendo equipamentos urbanos e 
comunitários, conforme cópia do selo no anexo 03. 

A visão urbanística quanto ao uso de áreas institucionais não 
pode ser restrita, deve levar em consideração a vocação do 
loteamento, ou seja, qual o perfil da população usuária, quais os 
equipamentos urbanos necessários naquela região. No caso 
especifico deste loteamento não será uma UBS ou creche pública. 

3) Quanto à área institucional 04 
Com referência à resposta anterior, novamente salientamos, o 

que já definimos anteriormente sobre o equipamento urbano e a 
utilização das áreas institucionais pelo poder público. E, ainda, no que 
diz respeito à GED 22, a própria CPFL aprovou o projeto como apto à 
energização, conforme parecer técnico do dia 02/05/2019, 
constando no anexo 04. Informamos ainda, que juntamente com o 
parecer segue a explicação do status da inspeção, constante na 



resposta do email apresentado pelo Engenheiro Sanderley 
Martenucci, responsável pela empresa tercerizada que executou a 
instalação do posteamento, conforme anexo 04. 

4) Quanto aos bolsões de retorno: 
A Lei Complementar 04, de 21 de agosto de 2009, Seção 04, 

artigo 11, parágrafo 1° , determina que os bolsões de retorno deverão 
ter largura mínima de quinze metros e extensão máxima de trezentos 
da via mais próxima. O entendimento do gestor, que aprovou o 
projeto à época, identificou, neste caso especifico, não um "cul-de-
sac" e sim uma futura expansão da rua para comunicação com a 
área vizinha; dessa forma seriam duas ruas de doze metros, conforme 
destacado no anexo 05. Quanto à extensão de trezentos metros da 
via mais próxima, temos a Rua Samburá que corta a Rua 
Paranapanema. E ainda, conforme Lei Complementar n° 03 de 
agosto de 2009, Capitulo III, parágrafo 1° o comprimento máximo das 
quadras será contado a partir da intersecção das tangentes das 
curvas. 

5) Atendimento à Lei n° 3.473 de 15 de abril de 2011 
Conforme relatório fotográfico constante no anexo 06, 

informamos que foram realizadas as instalações de placas de ruas, 
bem como, a sinalização horizontal e vertical de trãnsito. Dessa forma 
o foram cumpridas as determinações da lei supra citada. 

6) Quanto à Lei Complementar 04 de 21 de agosto de 2009, 
Capitulo 01, artigo 6°, inciso III. 

Revendo a documentação referente ao loteamento, 
verificamos que projeto original foi aprovado com alargamento, 
contudo a CETESB não permitiu, uma vez que ocorreria um avanço de 
um metro na área verde já averbada; e a CPFL, em virtude da GED 
22 não autorizou a entrada na área dos nove metros do eixo da linha 
de transmissão. As áreas verdes 01 e 02 já haviam sido averbadas 
antes da elaboração do projeto do loteamento, conforme cópia da 
matrícula n° 15.917, constante no anexo 07. E o GRAPROHAB 
condicionou à aprovação da passagem para o sistema de lazer 01, 



através da APP (Área verde 02), via documento protocolado no 
referido órgão, onde a Prefeitura (na gestão 2013 a 2016) se 
responsabilizava pela implantação da passagem. 

7) Sistema de Lazer - espelhos d'água: 

O espelho d'água pode ser computado no percentual como 
área permeável, conforme orientação técnica da CETESB, responsável pela 
análise de meio ambiente. No Anexo 08 segue a autorização. 

8) Rua de entrada do loteamento 

A rua em questão faz parte da matrícula n° 20.982 de 
propriedade da Empresa CRCC, porém existe in loco uma IBG, que há anos 
serve de passagem para interligar as regiões. A IBG foi transformada em 
Avenida Anália Maria de Lima Ramos, conforme Lei n° 4.358/2016, conforme 
Anexo 09. O Empreendedor do Parque das Águas em parceria com a 
CRCC realizou as obras de urbanização, garantido o acesso à cidade e 
atendimento à população. 

9) Execução de canaletas e sarjetões 

A execução das canaletas e sarjetões foram substituídas pela 
alternativa técnica de se moldar o pavimento asfáltico para formação de 
canais. A fiscalização da pavimentação é de responsabilidade da 
prefeitura que pode optar por outras alternativas que se fizerem pertinentes 
tecnicamente, sempre com objetivo de melhorias para o município. O 
Empreendedor comunicou a alteração após o aceite do Poder Público 
para a substituição, conforme consta no Anexo 10. Na certidão de Diretrizes 
do loteamento fala em sistema de drenagem, como será executado e sua 
aprovação são de competência do município 

10) Áreas institucionais próximas às APPs: 

Novamente voltamos a salientar a vocação urbanística do 
loteamento, pois não sendo uma área de interesse social e a população 



• 
; 

BERNARDETE MIARIA SENISE GUEDES 
Secretário Oe O ras Públicas 

local que deve apresentar um certo poder aquisitivo, em função do preço 
de comercialização do lote; os equipamentos urbanos da rede pública 
(como creches, postos de saúde e escolas) não teriam justificativa social. 
Devido a formação urbanística do loteamento, estas áreas institucionais 
tendem a estar voltadas ao lazer da população. 

11) Reflorestamento e plantio de espécies arbóreas 

Esta etapa do loteamento é de competência da CETESB, que 
• vistoria e determina como será executado o TCRA - Termo de Compromisso 

de Recuperação Ambiental. O loteamento possui TCRA n° 130.230/2015, 
tendo referido órgão já acusado o recebimento do Primeiro Relatório 
Técnico de Plantio e Regeneração Natural, conforme cópia no Anexo 11. 



ANEXO 01 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE1B;',TINGA 
Rua Tiradentes, 360 - centro 
CEP 14940-000 - IBITINGA/SP 

Fone (16) 3342.4121 

Ofício n° 109/2018 

Referência: Representação Civil n° 43.0280.0000311/2018-1 

(Na resposta, favor mencionar esta referência) 

Ibitinga, 15 de fevereiro de 2018. 

Senhora Prefeita: 

Com fundamento no artigo 129, VI, da Constituição Feaeral e 

artigo 26, I, "b", e seu § 3°, da Lei Federal n° 8.625, de 12/02/93, para instruir a 

Representação Civil n° 43.0280.0000311/2018-1, encaminho cópias de fls. 2/10 dos 

referidos autos e notifico Vossa Excelência para que preste os esclarecimentos que 

julgar necessários. Prazo para resposta: 10 (dez) dias. 

Sem mais para o momento.,--aproveito a oportunidade para 

renovar-lhe protestos de estima e apreço. 

ANDO GÂNDARA ORLANDO 

1° Proinotor de Justiça de Ibitinga 

À 

Excelentíssima Senhora 

CRISTINA MARIA KALIL ARANTES 

DD. Prefeita Municipal 

Prefeitura Municipal da Estãncia Turística de Ibit:-103 

Ibitinga/SP 



N(2/331/1 	
./(- /227  

Eirnadjian 
Prcínotoria I 

Matrícula n2 09471 

ILUSTRISSIMO DOUTOR PROMOTOR DE JUSTIÇA — MINISTERIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO 

PAULO. 

DENUNCIA 

JOSE EDUARDO TEIXEIRA, brasileiro, CPF/MF n° 138.817.058-21, RG/SSP/SP n° 

23.479.429-x, residente nesta cidade de lbitinga/SP, vem a presença de Vossa Senhoria, 

representar a seguinte denúncia: 

Segundo as fotografias anexas a empresa responsável pela realização do Parque das 

Aguas não está usando material adequado para a base da pavimentação asfáltica segundo as 

diretrizes do Grupo de Análise de Empreendimentos da Prefeitura Municipal de lbitinga, 

evidenciado possíveis irregularidades com prejuízo ao erário público e aos futuros adquirentes dos 

lotes; 

Por isso é preciso que seja investigada a conduta do citado empreendedor, sendo o 

caso, interditadas as obras até que sejam esclarecidos os fatos. 

Ibitinga/SP, 14 de fevereiro de 2018. 

JOSE EDUARDO TEIXEIRA 

CPF/MF n° 138.817.058-21 

Telefone celular 

Ministério Público do Estado de São Paulo 
Promotor de lu.tiça 	,Tb.tinga 

PROTOCOLO GERAL 

(14) 99731-5912 
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Ofício n° 301/2018 

Ibitinga, 07 de março de 2018 

Referência: Representação Civil n° 43.0280.0000311/2018-1 

Excelentíssimo Senhor Promotor de Justiça de Ibitinga: 

Em atenção ao Ofício n° 109/2018, encaminhado por esta r. 
Promotoria de Justiça, requer a juntada do parecer anexo, confeccionado pelo 
Secretário de Obras do Município de Ibitinga, Engenheiro Antônio Carlos de 
Caires, através do qual presta esclarecimentos quanto ao empreendimento 
imobiliário denominado "Parque das Águas". 

No mais, coloca-se a disposição para outros esclarecimentos que se 
façam necessários. 

f-, 
At ti,,,..j  Ciosamente, 

Cristina Maria Kalil Arantes 
Prefeita Municipal 

Ao Excelentíssimo Doutor 
André Gândara Orlando 
I' Promotor de Justiça de Ibitinga-SP 

D81c121 cie 
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PARECER PARQUE DAS AGUAS 

Esta Secretaria na pessoa do Sr. Secretário Municipal, Eng° Antônio Carlos 

üe Caíres, CREA: 060.153.827-9, CPF: 091.144.648-61„ vem perante 	ESCLARECER 

o que segue: 

1— Projeto Parque das Águas através de requerimento, solicitou a Certidão de 

Diretrizes aos 02/04/2.013, onde assim ficou definido: Processo n° 909, de 07 de 

março de 2.013, página 14. 

interessado : Habite Certo Empreendimentos e Negócios Imobiliários Ltda, 

solicitando Certidão de Diretrizes para Elaboração de um lotearnento denominado 

Jardim Parque das Águas. 

Encarninnado, ao G.A.E (Gruo(• de 4.naiise. de E -.m:-;re.e.dmientos), onde o 

mesmo se manifestou: 

Foi feito uma análise prévia do Projeto Urbanístico sendo que o grupo de Análise de 

Empreendimentos (G.A.E), opinou favorável por unanimidade dos presentes, 

excetuando-se o membro Antônio José Costa Ferreira, que se declarou impedido de 

opinar sobre este empreendimento, opinando pela remessa a Secretaria de Obras 

Públicas e para o Serviço Municipal de Água e Esgoto para a Emissão das Diretrizes. 

2 — Emissão da Certidão de Diretrizes no dia 09 de Maio de 2.013 — a mesma 

descreve em relação ao item 3 — Deverão ser projetados e executados pelo interessado 

os seguintes equipamentos urbanos: Abertura de Ruas, Locação dos lotes com marcos 

de concreto, Rede de Abastecimento de Água Potável e Rede Coletora de Esgoto 

(Conforme Certidão de Diretrizes do SAAE —Serviço Autônomo de Água e Esgoto), Rede 

de Energia Elétrica e Iluminação Pública com lâmpadas de 150W vapor de sódio 

aprovadas peio CPFL, Guias, Sarjetas, Pavimentação Asfaítica. (com utilização de CBUQ 

— Concreto Betuminoso Usinado a Quente), com escessund acabada da copa de 3,00 

(três) cm, " Sendo que a base deverá ser executada de acordo com as Normas 

Técnicas da ABNT e com projeto de profissional qualificado." 

3 — Memorial Descritivo proposto e juntado ao Processo pelo Empreendedor, 

sendo aprovado por esta municipalidade, para envio e para aprovação do GRAPOHAB 

- Residencial Parque das Águas Canãa Empreendimento !mobiliário SPE Ltda: 

Terraplenagem/Pavimentação Asfáitica 

"O preparo da base compreende as operações de espalhamento, mistura e 

pulverização, umedecimento ou secagem, cornpactação e acabamento de materiais 

importados (brita 0) realizadas na pista de modo a permitir a obtenção das espessuras 



definidas a partir de ensaios de laboratório. Sobre o feito conformado e 

compactado das vias será executada a base estabilizada granulométricamente com 

mistura de solo e brita na proporção 70/30. 

Será feita obedecendo a sistemática de execução prevista na especificação 

técnica de serviço DNER SP-ET-DE-P00-014. Será compactada a 100% do Proctor 

intermediário, conforme determinado pelo método de ensaio 'DNER-ME-049/94 e 

DNER-ME-129/94 atingindo capacidade de suporte CBR maior que 60% e expansão 

menor que 0,50% obedecendo a especificação do serviço DNER-ES-303/97. 

Este foi aprovado e carimbado pela Prefeitura Municipal de ibitinga, em 

12/02/2.016 Processo n° 1053/2.016. 

4 — Certificado do GRAPOHAB n° 608/2015 — O empreendimento deverá ter 

suas obras iniciadas em um prazo máximo de 02 anos, contados a partir da data de 

emissão do presente Certificado. 

5 — Retornado da Aprovação do GRAPOHAB - foi emitido o Alvará de 

Construção n° 1009/2.016, em 12/02/2.016, Processo n° 1.053/2016. 

CONCLUSÃO : 

Diante dos fatos acima mencionados, e com base nas informações consultadas 

nas 03 (três) especificações do DNER citadas acima, tendo como titulo — SUB-BASE OU 

BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE — PROCESSO PR 009606/18/DE/2006 

— emissão JAN/2006, em que TRATA A ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA : 

1— OBJETIVO: 

— Definir critérios que orientam a oroducão, execução, aceitação e medição de 

sub-base e base estabilizada granuiométricamente em obras rodoviárias sob 

Jurisdição do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de São Paulo 

DER/SP. 

2 — DEFINIÇÃO: 

A sub base e base estabilizada granulornetricarnente são camadas constituídas 

por solos naturais que possuem em sua composição PEDREGULHOS de cava, rochas 

alteradas, misturas artificiais de solos, de rochas alteradas, BRITADAS OU NÃO, 

misturas de diferentes tipos de agregados tas como: PEDRA BRITADA, PEDRISCO, PÓ 

DE PEDRA, AREIA, ou ainda quaisquer 	 desses mater i a is ou de dema i s 

materiais granulares que apresentem estabilidade e durabilidade adequadas e capazes 



cargas pf.E.v',sta; 	 - 	agentes o nnaticos dual,so 

corretamente compactadas. 

A nosso ver cabe a esta municipaliciade solicitar, fiscallzar acompanhar. 

verificar, avaliar os resultados dos ensaios 	CBR maior de 60%, ensaios do Proctor 

intermediário com grau de compactação de 100% em todo o Sistema Viário do 

Empreendimento, bem como outros ensaies que esta Municipalidade 	tias 

necessário, onde deverão ainda atender todas as Normativas e Conformações para 

uma perfeita execução dos serviços. 

Esses ensaios deverão serem eiaborados per Laboratórios de Terraplenagem 

credenciado.s idôneos, com curícuios 	obras executadas igualmente ao aqui 

pretendido, e entregues a esta municipalid -,', oe.'. 

.olicltamos ainda que, o .::?.'ooratóric emita 2.:.dos Técnicos dos ensaios 

POR R' 'A„ eirri oHe cada ua dev, f--. se executar o 	03 (trs) f. 

do tipo Pwda esp,ue?iii:°.ia, eixo, borda direita, com distâncias de no máximo a cada 100 

metros e que comprovem a espessura das camadas de sub eito, sub base e a excelente 

base estabilizada que esta sendo executa a, bem como todos os ensaios 

acompanhados de ART (Anotação de Responsabilidade Técnica), de profissional 

qualificado para essa finalidade. 

Deverá ainda ser entregue uma planta do Sistema Viário executado, 

demonstrando onde foi retirada as amostras, bem corno numerados os furos, para 

comparação com os ensaios entregues. 

Assim, o entendimento de sua importância exige que a conheçamos de forma 

cada vez mais profunda, para que a executemos sempre em busca da excelência. 

E excelência é domínio, principalmente na área do conhecimento. 

E domínio é controle. Por esta percepção, este trabalho trata o aspecto 

fundamental do Controle Tecnológico em Obras de Terraplenagem, abordando testes, 

ensaios, boas práticas operacionais e outros procedimentos, que permitem que a 

executemos de forma segura e económica, dentro de padrões de dualidade cada vez 

mais exigentes. 

Normas que regem os Ensaios de Terraplenagern: 

NBR 9895/1987 Solo — índice de Suporte Califórnia; 

NBR 6457/1986 — Amostras de Solo — Preparação para Ensaios de Compactação e 

Ensaios de Caracterização; 

NBR 9603/1986 — Sondagem a Trago Manual; 

NBR 9813/1987 — Determinação da Massa Específica aparente "in situ"; 

DNER-ME 041/94 — Preparação de Amostras de Solos para Ensaios de Caracterização; 

DNER-ME 129/94 — Compactação dos Solos; 



\}nônio Carlo-s-d-e 

LKE-Ab0.153.827-9 

DNER-ME 080/94 - Anáiise Granuiornétrica dos Soios; 

DNER-ME 122/94 - Solos - Determinação do Limite de Liquidez; 

'DNER-ME 082/94 - Solos - Determinação do Limite de Piasticidade; 

DNER-ME 049/94 - índice de Suporte Califórnia (CBR); 

DNER-ME 052/94 - Determinação do Teor de Umidade com o Emprego do SPEEDY; 

DNER-ME 092/94 - Determinação da Densidade Aparente "iN SiTU" com Emprego do 

Frasco de Areia. 

É o que t'inhamos a informar, e teiiieuë do meus o mm«osde eievada estima e 

consideração. 

Adnga07deMaGode2.015. 

Secretário de Obras 

• 



_ PREFEITURA DA 
• ESTANCA TUR4S11CA DE lonas 

TRABALHO • RESPONSAB,HDADE • PAZ .SOCIAL 

ta/ 

CERTIDÃO N° 026/2.015 

PROCESSO N° 824/2.015 

CERTIDÃO DE DIRETRIZES N° 105/2.013 

A Prefeitura Municipal da Estância Turística de Ibitinga, representada peio 

Diretor de Obras Públicas, Ciro Rogério Dal' Acqua, Engenheiro Civil, CREA/SP n° 

5069048843, certifica que o projeto de loteamento denominado Residencial 

Parque das Águas Canaã, localizado no Bairro Fazenda Água Quente, Matrícula 

n° 41.965, Ibitinga, SP, de propriedade de Residencial Parque das Águas Canaã 

Empreendimento Imobiliário SPE LTDA, está de acordo com as diretrizes 

municipais que fixam as normas que devem ser obedecidas em relação à 

destinação e implantação das áreas de uso parlar (lotes) e uso público 

(sistema viário, áreas verdes, sistemas de lazer, eqúipamentos comunitários e 

equipamentos urbanos — áreas institucionais) em loteamentos residenciais ou 

mistos e possui acesso(s) para via(s) oficial(is). 

• 
Certifica ainda que: 

a) a gleba se encontra em zona urbana 

b) a gleba não foi utilizada para deposito ia lixo ou de produtos que 

possam trazer riscos à saúde dos futuros moradores; 

c) há viabilidade de coleta regular de lixo com frequência de ao menos 3 

dias por semana; 

d) não se situa em área potencialmente suscetível a problemas 

geotécnicos, tais como erosão, insabilidad2.- de encosta etc; 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE IBITINGA 
Rua Miguel Landim, 333 - Centro - ilottinge / SP - CEP 14.940-000 - CP 51 

Telefone (16) 3352-7000 / Fax (16) 3352-7001 - www.ibitinga.sp.gov.br  
CNPJ 45.321,460/0001-50 
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TRABALHO.RESPONSABILIDADE•PAZ SOCIAL 

e) há Lei Municipal e Plano Diretor aprovados após a edição da Leí Federal 

n° 9785/99 (Lei n° 2908/06 — Plano Diretor, Lei Complementar n° 003/09 

— Parcelamento de Solo), que estabelecem os requisitos urbanísticos 

para o loteamento; 

f) há Lei Municipal aprovada (Lei Complementar n° 003/09, art.13°), que 

exige faixa nom aedificandi de 15 metros de cala lado, ao longo das 

águas correntes e dormentes, e das dutovias (art 4°/inciso III da Lei 

Federal n° 10.932/04, que alterou a Lei Federal n° 6.766/79) e das faixas 

de domínio público das rodovias e ferrovias; 

g) a gleba se enquadra na zona mista, conforme legislação municipal (Lei 

Complementar n° 002/09); 

h) as vias projetadas do empreendimento, Rua Água Quente, Rua Salinas, 

Av. Parque das Águas, Av. Tietê e a travessa da Rua Primavera, que 

não se articulam com vias oficiais existentes e que não são dotadas de 

balão de retorno, são necessárias para o implemento das diretrizes 

viárias municipais. 

Estância Turística de ibitinaa, 18 de Fevereiro de 2.015 

Ciro Ro 	Dal' Acs4íJa 

or de Obras Públicas 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE IRITINGA 
Rua Miguei Landim, 333 - Centro - Ibitinga / SP- CEP 14.940-000 - CP 51 
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empresa 	RESIDE 	F. 	-tf TE, 	DAS 	.A.G DAS 
EMPREENDIMENTO IMOBlle!. 	S , 	DA se con-mromere a execuar_ 
prazo máximo de dois anos, rar _: 	oreldes a .nos, de acamo com a lei n' 676P_ a 
contar da data de aprovação do lorearpento 	 FAR_QUE DAS ÁGUAS 
C_TANAÃ, conforine os serviços 'urbanos de infraestrutura, resumidamente descritos_ 
quantificados com dados extraídos dos projetos execetia os. a saber: 

5  Terraplanagem I Pavimentação Asfáltica 

Os serviços de terraplanagem previstos para implantação do loteamento 
Residencial Parque das Aguas Canaã estão em conformidade com a topografia do terreno. 
com  o projeto urbanístico e normas e especificações gerais para execução de serviços de 
terraplanagem. 

Serão executados serviços de limpeza em uma área de 128.643.62 m2 com 
remoção de 19.296,54 m3 de camada vegetal. Está previsto ttai volume de corte de 
54.385,118 m3 e um volume de aterro de 100.493,387 m3. 

A área a ser loteada foi anteriormente destinada como casto. O solo se aprk.-.seitea 
muito revolvido e é do tipo argiloso. Considerando o uso do saio para cultura. optou-se 
pelo não reaproveitamento do solo escavado para os serviços de aterro. A camada vegeta 
removida, por se tratar de solo com boa fertilidade, será separada para ser utilizada conto 
substrato na recomposição de taludes, nas áreas degradadas pela escavação de caminhos de 
serviço. etc. 

Devido à conformação topográfica do terreno e locação das ruas no terreno 
possível a terraplanagem das vias com eortes e aterros relativaniente pequenos. 

Os serviços de terraplanagem serão executados de .mordo com a sistemática 
prevista em projeto específico, com a adoção de medidas preventivas contra possíveis 
danos decorrentes de fortes chuvas; com controle geométrico e tecnológico; atendendo à 
especificação técnica de serviço DNER SP — ET-DE-Q00-003. 

,.„ o. 
Todas as ruas e avenidas do loteamento serão -oaviene,ntadas numa sequência'  

rotineira de obras composta pelos seguintes itens especÁficos: 
- Regularização de subleito: 
- Preparo de base; 
- Imprimação: 
- Capeamento asfáltico tipo CBUQ 
A regularização do subleito é a operação destinada a conformar o I do viário. 

quando necessário, transversal e/ou longitudinalmente. Compreende cortes e aterradiLee.a,-
20 cm de espessura. Será executado obedecendo aos greides delineados em projeto. 

O preparo da base compreende as operações de espalhamento, mistura e 
pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e.. acabamento de materiais 
importados (brita 0) realizadas na pista de modo a permitir a obtenção das espessuras 
definidas a partir de ensaios de laboratório. Sobre o leito confoemado e compactado das 
vias será executada base estabilizada granulometricamente corra mistura de solo e brita na 
proporção de 70/30. Será feita obedecendo a sistemática de execução prevista na 
especificação técnica de serviço DNER SP — ET-DE-P00-014. Sera compactada a 100% do 
proctor intermediário conforme determinado pelo método de ensaio DNER-ME-049/94 e 
DNER-ME-129/94 atingindo capacidade de suporte CBR maior que 60% e expansão 
menor que 0,5% obedecendo a especificação do serviço DER-ES-303/97. 

A imprimação consiste na aplicação de urna camada 'de material betuminoso sobre 
a superfície da base já devidamente preparada, com equa:-,ento próprio. 
betuminoso especificado para este serviço eonsiste de asfalto dioído tipo CM-30. com  itixa 
de aplicação de 1,0 1/m2. Deverá ser obeuceida da sistema-ida de execução prevista 
especificação técnica de serviço DNER Sr"' ET-DE-P00-01 



O capeamento asfáltico será 
Sobre a base imprirnada a mistura 
comprimida, a espessura mínima ,r'e 
o CAP-20; o agregado graádo seca 
enchimento - fiï,er. Deverá ser obedecida 
esnecificação técnica de serviço 	— E 

-te,reto beturninoso usinado a quente'). 
de mo(2.c .a apresentar, guando 

np::.1.e.rial betuminoso a ser empregado ser a 
de boa,adesi .k.'idade; material de 

da sistemática de -execução prevista na 
H)-027. 

• Rede Coletora de Águas Pluviais 

Para escoamento e captação das águas de chuva no novo loteamento foi projetado 
um sistema composto de um conjunto de dispositivos que pemiiitam o recolhimento, 
titastamento e ciestinação final das águas pluviais, de forma segura e 
clispositivos estes abaixo relacionados: 

• Sarjetas 
a Bocas de lobo 
• Galerias 
▪ Poços de visita 
• Caixas de passagem 
• Dissipadores de energia. 

Para construção da rede coletora serão de seção circulai. ccnstituídas por tubos de 
concreto simples ou armado, conforme especificações. de ponta a bolsa, obedecendo 
fabricação os preceitos da ABNT/ NBR 9793/87 e 9794/87. Serão utilizados: 1.005 metros 
com DN 400mm; 630 metros com DN 600mm; 965 metros com DN 800mm e 505 metros 
com DN 1000mm; 275metros com DN 1200mm e 130 metros com DN 15oOrnm. Serão 
construídos 36 poços de visita; 8 dissipadores de energia em concreto e pedra 
argamassada; 35 unidades de boca de lobo simples; 24 unidades 	boca de lobo dupla: 15 
unidades de boca de lobo tripla, todas com grelha de concreto. 

O lançamento final das águas pluviais coletadas será fel t., na cota mais baixa do 

lotearriento. com  passagem pelo dispositivo de dissipação de energia. A partir deste ponto 
as águas escoarão pelo córrego Agua Quente. 

• Sistema de Aba.-,;tedriaerito de Água Potável. 

Será implantado no novo lotearnerio sistema JI-óprio 	abastecimento de água 
potável incluindo: captação, reservação e distribuição. A captay será de água subterrânea 
com a perfuraçã.o de poço tubular profundo a ser instalada na região mais alta do 
loteamento, especificamente na área institucional 1, conforitte projeto elaborado para o 
empreendimento. Do poço tubular a água captada se,á 	para o reservatório c.,uc 
também será instalado na arca institucional .1. O reser, 	será cilíndrico. con: 
capacidade de 383 litros. Para dimensionamento cia ar...idade 	reservação considerou-se 
um índice de ocupação de 5 habitantes por lote e o consumi 	,...apta de 200 litros por 
habitante por dia. Do reservatório elevado será feita a tomada para a rede de distribuição 
projetada predominantemente pelo passeio. nos dois lados (onde for o caso), pela testada 
dos lotes. 

As redes serão executadas com tubos de PVC com junta elástica (linha PBA — 
ponta e bolsa com anel de borracha; de classe S, f2..breados 	,c.ordo com a ABNT,:\BR 
5647 e montados de acordo com recomenclaço do fabricante. 

A montagem da tubulação entre dois pontos fixos, z i..salados. pode ser ;ta 
utilizando-se da flexibilidade natural dos tubaos 	PVC 
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1 	OBJETIVO 

Definir os critérios que orientam a produção, execução, aceitação e medição de sub-base e 
base estabilizada granulometricamente em obras rodoviárias sob a jurisdição do Departa- 
mento de Estradas e Rodagem de Estado de São Paulo — DER/SP. 

2 	DEFINIÇÃO 

A sub-base e base estabilizada granulometricamente são camadas constituídas por solos na-
turais que possuem em sua composição pedregulhos de cava, rochas alteradas, misturas arti-
ficiais de solos, de rochas alteradas, britadas ou não, misturas de diferentes tipos agregados 
tais como: pedra britada, pedrisco, pó de pedra, areia, ou ainda quaisquer combinação desses 
materiais ou de demais materiais granulares que apresentem estabilidade e durabilidade a-
dequadas e capazes de resistirem às cargas previstas, e à ação dos agentes climáticos quando 
corretamente compactadas. 

3 	MATERIAIS 

3.1 	Solos 

São os materiais naturais provenientes de jazidas, cascalheiras, constituídos de pedregulhos 
ou areias de cava, rochas alteradas, britadas ou não, seixos, escórias, cangas de minério etc. 

3.2 Agregados 

São os materiais provenientes de pedreira tais como: pedra britada com ou sem classificação 
por peneiras, rejeitos de pedreiras, pedrisco, pó de pedra e areias. 

3.3 	Mistura 

São os materiais provenientes da mistura artificial entre os solos, entre agregados ou dos so-
los com os agregados. 

3.4 	Requisitos dos Materiais 

. 	 Os materiais para execução das camadas de sub-base e base estabilizada granulometrica- 
mente devem satisfazer as seguintes exigências: 

a) devem ser isentos de matéria orgânica e outras substâncias estranhas ou nocivas. A 
fração retida na peneira de 2,0 mm deve ser constituída de partículas duras e resisten-
tes, isentas de fragmentos moles ou achatados; 

b) a porcentagem em peso passando na peneira de 25 mm deve ser 100%; 

c) abrasão Los Angeles, conforme NBR NM 51(1), inferior a 50%; 

d) durabilidade, conforme DNER ME 089(2), em cinco ciclos com solução de sulfato de 
sódio e sulfato de magnésio, inferior a 20% e 30%; respectivamente, somente quando 
tratar-se de pedra britada; 

e) CBR > 80% , para N > 5 x 106  , e expansão < 0,5%, na energia modificada. conforme 
com NBR 9895(3), para bases; 

Permitida a reprodução parcial ou total, desde que citada a fonte — DER/SP — mantido o texto original e não acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 
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f) CBR > 60% , para N < 5 x 106  , e expansão < 0,5%, na energia modificada, conforme 

com NBR 9895(3), para bases; 

g) CBR > 30% e expansão < 1,0%, na energia intermediária, conforme com NBR 

9895(3), para sub-bases; 

h) a curva granulométrica do material ou mistura de materiais deve ser contínua e deve 

enquadrar-se em uma das faixas da Tabela 1; 

i) a faixa de trabalho, definida a partir da curva granulométrica de projeto, deve obede-
cer à tolerância indicada para cada peneira na Tabela 1, porém, sempre respeitando os 

limites da faixa granulométrica; 

Tabela 1 — Faixas Granulométricas 

1 --„,%em »essa l'asa , 	ndo  
4 

, 
4~1 

, s 
2" 50,8 100 100 

1" 25,4 75 — 95 100 100 100 100 -L- 7% 

3/8" 9,5 30 — 65 40 — 75 55 — 85 60 — 100 7% 

n°  4 4,8 25 — 55  30 — 60 35 — 65 50 — 85 55 — 100 70 — 100 -_- 5% 

n°10 2,0 15 — 40 20 — 45 25 — 50 40 — 70 40 — 100 55 — 100 -5% 	
J 

n° 40 0,42 8 — 20 15 — 30 15 — 30 20 — 50 20 — 55 1 	30 — 70 -, 5% 	J  

n°200 0,075 2 — 8 5-15 5-20 5-20 8-25 10 - 25 	=2% 

j) a porcentagem que passa pela peneira de 0,075 mm deve ser inferior a 2/3 da porcen-
tagem que passa pela peneira de 0,42 mm; 

k) os materiais finos dos solos ou materiais das misturas de diâmetro máximo inferior a 
0,42 mm devem satisfazer as seguintes condições 

- limite de liquidez, LL, determinado conforme NBR 6459(4); inferior a 25%; 

- índice "IP", inferior a 6%. 

1) podem ser utilizados materiais com LL e IP maiores do que os acima especificados, 

desde que sejam satisfeitas uma das seguintes a condições abaixo: 

Condição A:  

sejam satisfeitas as seguintes inequações: 

X
IP < 	(X 	+ 

100 	LP 100  
) , 

100 	7s 100 yg 

X  
LL <

100 100
) 

100 	— ys 	yg 
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CERTIDÃO No 105/2013 

PROCESSO No 909/2013 DE 07/03/2013 

INTERESSADO: HABITE - URBANISMO E NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS LTDA 

Secretaria de Obras Públicas, 
Prefeitura Municipal da Estância Turística de Ibitinga, Estado de São Paulo, na forma da 

Lei, etc... 

CERTIFICA, em cumprimento ao respeitável 

despacho do Sr. Prefeito Municipal, que revendo livros papéis e demais documentos 

arquivados nesta repartição deles verificou constar que no local onde pretende-se instalar 

um empreendimento imobiliário - Loteamento com denominação " PARQUE DAS ÁGUAS 

CANAÃ", com área total loteada 371.899,56 m2  proposto por HABITE - URBANISMO 

EMPREENDIMENTOS E NEGÓCIOS IMOBILIARIOS LTDA, Matricula n° 15.917 e 

parte da Matricula 33.328, situado no Bairro Fazenda Água Quente - Ibitinga-SP, nunca foi 

utilizado como deposito de lixo ou produtos que possam trazer riscos à saúde dos futuros 

moradores. 

CERTIFICA, que a Prefeitura Municipal dispõe de 

• Plano Diretor Leí 2.908 de 06/10/2006, complementado pelas Leis n°s 002/09, 003/09, 

004/09, 022/09 e 023/09, e suas respectivas alterações, para especificar o uso do solo e 

para a aprovação de novos loteamentos, respeitando ainda, a Lei Federal 6.766/79, o 

Decreto Estadual 12.342/78, e tendo em vista o despacho exarado pelo Grupo de Análise 

de Empreendimentos, entendendo que há viabilidade e conveniência na aprovação do 

projeto, desde que siga as seguintes exigências: 

1) As áreas destinadas ao Sistema Viário, Áreas de Lazer, Área Verde e Área 

Institucional deverá ter no mínimo 35% (trinta e cinco), sendo que para Área Verde 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE IBITINGA 
Rua Miguel Landim, 333 - Centro - lbitinga / SP - CEP 14.940-000 - CP 51 

Telefone (16) 3352-7000 / Fax (16) 3352.7001 - www.ibitinga.sp.gov.br  
CNPJ 45.321.460/0001-50 
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deverá ser reservado no mínimo 20% e estar identificada em quadra isolada na planta do 

empreendimento; 

2) A área destinada aos equipamentos comunitários, institucional e sistema de 

lazer ou recreação, deverá ser de no mínimo 3% (três) a 5% (cinco) do total da gleba; 

3) Deverão ser projetados e executados pelo interessado os seguintes 

equipamentos urbanos: Abertura de ruas, locação dos lotes com marcos de concreto, rede 

de abastecimento de água potável e rede de coleta de esgoto (conforme Certidão de 

Diretrizes do Serviço Autônomo de Água e Esgoto), rede de energia elétrica e iluminação 

pública com lâmpadas de 150W Vapor de Sódio aprovadas pela CPFL, guias, sarjetas, 

pavimentação asfáltica (com utilização de CBUQ com espessura acabada da capa de 3,00 

(três) cm, sendo que a base deverá ser executada de acordo com as normas técnicas da 

ABNT e com projeto de profissional qualificado); 

4) Indicar em projeto: uso dos lotes (comercial e/ ou residencial), restrições 

urbanísticas, largura do leito carroçável, largura do passeio público, ângulos, raios de 

circunferência nas esquinas, número de lotes, etc; 

5) Nos lotes em que a declividade da frente aos fundos for maior que 1,50 (um 

metro e meio) metros deverá ser reservada faixa "non aedificandi" de 2,00 (dois) metros 

para passagem de canalização; 

6) Apresentar Projeto de Revegetação aprovado pela CETESB, juntamente com o 

Termo de Compromisso. Deverá o projeto observar a legislação federal e estadual, no que 

diz a respeito a Área de Proteção Permanente (APP), com aprovação dos projetos 

pertinentes junto aos órgãos competentes; 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE IBITINGA 
Rua Miguel Landim, 333 - Centro - Ibitinga / SP - CEP 14.940-000 - CP 51 
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7) O comprimento das quadras não poderá ser superior a 300 ( trezentos) metros; 

8) As ruas internas do loteamento deverão ter largura mínima de 12,00 (doze) 

metros com leito carroçável de 8,00 (oito) metros; 

9) As ruas que darão continuidade a futuros loteamentos deverão ter largura 

mínima de 15,00 (quinze) metros com leito carroçável de 9,00 (nove) metros; 

10) Ruas sem saídas deverão possuir retornos com no mínimo 10,00 (dez) metros 

de raio; 

11) Deverão ser construídas galerias de águas pluviais, à partir de um projeto de 

rede de galerias, com cálculo de vazão e de volume de captação e no local de lançamento 

do córrego, sejam apontadas soluções que visem soluções causar o menor impacto 

possível, evitando danos e agressões, especialmente no que concerne o assoreamento, 

erosões, estabilidade geológica, proteção ao solo e aumento descontrolado do volume de 

água no Córrego Aguá Quente. Tal projeto deverá ser submetido à apreciação da CE 	IISB 

visto tratar-se de área de Preservação Permanente Protegida nos termos dos art. 2° e 3° 

da Lei Federal n° 4.771/65 (alterado pela Lei Federal n° 7.803/89), e onde qualquer 

intervenção sem autorização da CETESB, é crime ambiental, conforme dispõe a Lei Federal 

n° 9.605/98; 

12) Quanto à pressão dinâmica mínima deverá ser de 15.00 (quinze) mca; 

13) Quanto a reservação mínima deverá ser de1/3 da vazão do projeto sendo que, 

além do estabelecido cada unidade habitacional deverá ter uma reservação minima de 500 

litros e hidrômetros individuais; 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE IBITINGA 
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es. 

14) Quanto ao abastecimento de água potável, deverá atender às condições 

estabelecidas na Lei Municipal n° 1.605 de 30/09/1988 alterada pela Lei Municipal n° 2007 

de 23/06/1995; 

15) Quanto ao hidrante deverá seguir o estabelecido na Lei Municipal n° 2.553 de 

03/06/2002; 

16) Quanto à alimentação da energia elétrica, cada unidade habitacional deverá ter 

o seu medidor individual; 

17) Deverá ser atendida as categorias de uso em relação ao dimensionamento dos 

lotes, recuos, taxa de ocupação, coeficiente de aproveitamento, taxa de 

manutenção/recuperação da cobertura vegetal, e os demais itens da Leí Complementar n° 

002/09; 

18) O GAE fará uma análise do projeto, para receber o carimbo de acordo com as 

diretrizes expedidas,para só então ser apresentado a CETESB, GRAPROHAB e aos demais 

órgãos competentes ficando a cargo do interessado a apresentação de comprovações de 

quaisquer dispensas de análise do empreendimento; 

19) Deverá ser entregue junto com o projeto final uma cópia digital para 

atualização dos mapas municipais. 

"O prazo para execução das benfeitorias supra mencionadas, será de 02 (dois) ano, 

contados do efetivo registro do loteamento ou a averbação do desmembramento, no 

Cartório de Registro Imobiliário do Município, podendo este prazo ser prorrogado por 180 

(cento e oitenta) dias, desde que o interessado apresente justificativas." § 2° do Artigo 4° 

da Lei n° 2.648 de 30 de Setembro de 2003. 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE IBITINGA 
Rua Miguel Landim, 333 - Centro - Ibitinga / SP - CEP 14.940-000 - CP 51 

Telefone (16) 3352-7000 / Fax (16) 3352-7001 - www.ibítínga.sp.gov.br  
CNPJ 45.321.460/0001-50 
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ad, 

CERTIFICA, ainda que, a área onde pretende-se o 

Parcelamento do Solo Loteamento Urbano Parque Das Águas Canaã, de acordo com o 

Plano Diretor Lei n° 2.908 de 06/10/2006, alterado pelas Leis Complementares de 

21/08/2009 pertence à duas zonas, sendo: 

- Zona de Expansão Restrita - São zonas que apresentam glebas dentro 

do perímetro urbano, mas distante da malha viária implantada, e sofrem restrições por 

estarem situadas nas cabeceiras de drenagem. São permitidos os seguintes usos: 

residencial comércio, institucional e serviços. 

É O QUE ME CUMPRE CERTIFICAR, 

O REFERIDO É VERDADE. 

Ibitinga, 09 de Maio de 2013. 

PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE IBITINGA 
Rua Miguel Landim, 333 - Centro - Ibüinga / SP - CEP 14.940-000 - CP 51 

Telefone (16) 3352-7000 / Fax (16) 3352-7001 - www.ibitinga.sp.gov.br  
CNPJ 45.321.460/000 I -50 
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Onde: 

X — porcentagem em peso de material que passa na peneira de abertura 0,42 mm (n.° 40); 

LL — limite de liquidez; 

LP — limite de plasticidade; 

1P — índice de plasticidade; 

ys — massa específica aparente máxima seca após a compactação na intermediária; 

yg — massa específica real das partículas sólidas. 

Condição B:  

O equivalente areia equivalente determinado, conforme NBR 12052(5), deve ser superior a 
30%; 

m) para tráfego com N, número de solicitações do eixo padrão simples, de 8,2 toneladas, 
igual ou superior a 107, não devem ser utilizadas mistras com granulometrias corres-
pondentes às faixas V e VI. 

4 	EQUIPAMENTOS 

Antes do inicio dos serviços todo equipamento deve ser examinado e aprovado pelo 
DER/SP. 

O equipamento básico para a execução da sub-base ou base estabilizada granulometrica-
mente compreende as seguintes unidades: 

a) caminhões para transporte dos materiais, com caçamba basculante; 

b) pá-carregadeira; 

c) motoniveladora equipada com escarificador, com dispositivos para controle de pro-
fundidade; 

d) caminhão tanque irrigador de água, com no mínimo 6.:500 litros de capacidade, equi-
pado com moto-bomba capaz de distribuir água sob pressão regulável e de forma uni-
forme; 

e) trator agrícola com arados e grade de discos; 

f) compactador vibratório portátil ou sapo mecânico; 

g) duas réguas de madeira ou metal, uma de 1,20 e outra de 3,00 m de comprimento: 

h) compactador vibratório portátil ou sapos mecânicos. uso eventual; 

i) rolo de pneus de pressão variável; 

j) rolo vibratório liso, ou corrugado; 

k) rolo estático tipo pé de carneiro: 

1) pequenas ferramentas, tais como pás, enxadas, garfos, rastelos etc.; 

Permitida a reprodução parcial ou total desde que citada a fonte - DERISP - mantido o 	 acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 
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5 	EXECUÇÃO 

5.1 	Condições Gerais 

Não é permitida a execução dos serviços em dia de chuva. 

A camada de sub-base e base estabilizada granulometricamente só pode ser executada 
quando a camada subjacente estiver liberada quanto aos requisitos de aceitação de materiais 
e execução. 

A superfície deve estar perfeitamente limpa. desempenada e sem excessos de umidade antes 
da execução da sub-base ou base estabilizada granulometricamente. 

Durante todo o tempo de execução da sub-base ou base estabilizada granulometricamente, 
os materiais e os serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, 
do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. É obrigação da executante a respon-
sabilidade desta conservação. 

5.2 	Produção da Mistura 

5.2.1 	Mistura Prévia 

A mistura prévia é executada com base nos pesos secos dos materiais que a compõe. A me-
dida-padrão pode ser a concha da pá carregadeira utilizada no carregamento do material. 

Conhecidos os números da medida-padrão de cada material que melhor reproduza a dosa- 
gem projetada, é iniciado o processo de mistura em local próximo a uma das jazidas. 

Depositam-se alternadamente os materiais, em lugar apropriado e na proporção desejada. A 
mistura é então processada, revolvendo-se o monte formado uri evoluções da concha da pá 
carregadeira. 

Para evitar erros na contagem do número de medidas-padrão dos materiais, recomenda-se 
que a etapa descrita anteriormente, seja executada dosando -sç um ciclo da mistura por vez. 

Após a mistura prévia, o material é transportado, através de caminhões basculantes, deposi-
tando-se sobre a pista em montes adequadamente espaçados. 

Segue-se o espalhamento pela ação da motoniveladora. 

5.2.2 Mistura na Pista 

Inicialmente deve ser distribuído na pista o material que entn-, na composição da mistura em 
maior quantidade. 

Segue-se o espalhamento do segundo material, em quanade que assegure o atendimento à 
dosagem e a espessura pretendidas. 

O material espalhado deve receber adequada conformação, de forma que a camada apresen-
te espessura constante. 

Permitida a reprodução parcial cu total, desde que citada a fonte - DER: SP - • [11,31":jde 	 aorescentando qualquer tipo de propaoarda 

comercial. 
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No caso de estradas vicin&s: em que o material do subleito for um dos materiais integrantes 
da mistura, deve-se inicialmente proceder a escarificação na espessura necessária para aten-
der sua proporção na composição em massa da mistura. Em seguida o material deve mistu-
rado antes do espalhamento dos demais materiais componentes da mistura. 

A mistura somente pode ser processada em usina quando não for possível obter as faixas 
granulométricas propostas no item 3.3 com misturas executadas na pista. 

5.2.3 Espalhamento 

O material distribuído é homogeneizado mediante ação combinada de grade de discos e mo-
toniveladora. 

No decorrer desta etapa, devem ser removidos materiais estranhos ou fragmentos de tama-
nho excessivo. 

• 5.2.4 Correção e Homogeneização da Umidade 

A variação do teor de umidade admitido para o material para início da compactação é de 
menos 2 pontos percentuais até mais 1 ponto percentual da umidade ótima de compactação 

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado, deve-se proce-
der o umedecimento da camada através de caminhão-tanque irrigador, seguido-se a homo-
geneização pela atuação de grade de discos, motoniveladora. 

Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, deve-se aerar o ma-
terial mediante ação conjunta da grade de discos e da motoniveladora, para que o material 
atinja o intervalo da umidade especificada 

Concluída a correção e homogeneização da umidade, o material deve ser conformado de 
maneira a se obter a espessura desejada após a compactarão. A espessura da camada com-
pactada não dever ser inferior a 10 cm nem superior a 20 cm. 

Nesta fase devem ser tomados os cuidados necessários para evitar a adição de material na 
fase de acabamento. 

5.3 Compactação 

Na fase inicial da obra devem ser executados segmentos experimentais, com formas diferen-
tes de execução, na seqüência operacional de utilização dos equipamentos de modo a definir 
os procedimentos a serem obedecidos nos serviços de compactação. Deve-se estabelecer a 
o número de passadas necessárias dos equipamentos de coni-oactação para atingir o grau de 
compactação especificado. 

Deve ser realizada nova determinação sempre que houver variação no material ou do equi-
pamento empregado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas, tomando-se o cui-
dado de que nas primeiras passadas o rolo compactador se apóie metade nos acostamentos e 
metade na sub-base ou na base em construção. 

Permitida a reprodução parcial ou total, desde que citada a fonte - DER/SP - mantido u texio 	,t 'o acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 
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Nos trechos em tangente, ':'ompactação Neve prosseguir das duas bordas para o centro, em 
percursos eqüidistantes da linha base, eixo. Os percursos ou passadas do equipamento utili-
zado devem distar entre si de forma tal que, em cada percurso, seja coberta metade da faixa 
coberta no percurso anterior. 

Nos trechos em curva, havendo sobrelevação, a compactação deve progredir da borda mais 
baixa para a mais alta, com percursos análogos aos descritos para os trechos em tangente. 

Nas partes adjacentes ao início e ao fim da sub-base ou base em construção, a compactação 
deve ser executada transversalmente à linha base, eixo. Nas partes inacessíveis aos rolos 
compactadores, assim como nas partes em que seu uso não f".:;:-  desejável, tais como cabecei-
ra de obras de arte, a compactação deve ser executada com rolos vibratórios portátil ou sa-
pos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento da superfície 
da camada mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta operação é reco- 
mendada sempre que o teor de umidade estiver abaixo do 	inferior do intervalo de u- 
midade admitido para a compactação. 

As operações de compactação devem prosseguir em toda a espessura da sub-base ou base, 
até que se atinja grau de compactação mínimo de 95% em relação à massa especifica apa-
rente seca máxima, determinada no ensaio de comoactação. conforme NBR 7182(6), na e-
nergia modificada para as bases. ou na energia intermediárí.:. para as sub-bases. 

5.4 Acabamento 

O acabamento deve ser executado pela ação conjunta de rncxoniveladora e de rolos de pneus 
de rodas lisa. 

A motoniveladora deve atuar, quando necessário, exclusivamente em operação de corte, 
sendo vetada a correção de depressões por adição de materna;. 

5.5 	Abertura ao Tráfego 

A sub-base ou base estabilizada granulometricamente 	jeve ser submetida à ação do trá- 
fego. Não deve ser executado pano muito extenso, para < e a camada não fique exposta à 
ação de intempéries que possam prejudicar sua qualidade. 

6 	CONTROLE 

6.1 	Controle dos Materiais 

6.1.1 Solos 

Quando se utilizar pedregulhos ou areia de cava. devz.lr.. se executados os ensaios abaixo 
discriminados, com materiais coletados na pista ou nas ja2Oel:as. Os lotes para colet. ?, de mate-
rial deverão corresponder a 1.500 In- de camada acabada.. Os fragmentos de rocha e pedre-
gulhos das areia de cava, dos solos ou da mistura devem se submetidos aos seguintes en-
saios: 

Permitida a reproducao parcial ou total, desde que citada 3 fonta DER/SP - mantide c texto original e 	acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 
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a) abrasão Los Angele., 	&agmertos de rocha e pedregulhos, conforme NBR NM 
51").  

b) na fração com diâmetro menor que 2,00 mm deve-se classificá-la de acordo com a 
metodologia MCT, conforme DER/SP M 196 71, através dos ensaios de Mini-MCV. 
conforme DER/SP M 19118', e perda de massa por in-itrsão, conforme DER/SP M 
197(9)  

c) análise granulométrica, conforme NBR NIV1248(10): 

d) CBR e expansão, conforme NBR 9895111 ', na energia modificada para as bases, e na 
energia intermediária, para sub-bases; 

e) no material que passa na peneira de abertura 0,42 mm determinar o limite de liquidez 
e plasticidade, conforme NBR 6459(4)  e NBR 7180(11), respectivamente. 

6.1.2 Agregados Britados 

Devem ser executadas as seguintes determinações na pedra britada, sendo uma determina-
ção a cada 1.500 m2  de pista: 

a) abrasão Los Angeles, conforme NBR NM. 51`'': 

b) durabilidade com ao sulfato de sódio e sulfato de magnésio, em cinco ciclos, confor-
me DNER ME 089(2)  

c) análise granulométrica, conforme NBR NM 248' I c)  • 

d) CBR e expansão, conforme NBR 9895(3), na energia modificada para as bases, e na 
energia intermediária, para sub-bases; 

e) no material que passa na peneira de abertura 0,42 	determinar o limite de liquidez 
e plasticidade, conforme NBR 6459''4)  e NBR 7180'' respectivamente. 

6.1.3 Mistura de Solos com Agregados Britados 

Devem ser executadas as mesmas determinações e na mesma freqüência dos estabelecida no 
item 6.1.1. 

O agregado britado deve ser submetido ao ensaio de durab' de. cem ao sulfato de sódio e 
sulfato de magnésio, em cinco ciclos, conforme -)NERI.'vlí-: ', a cada 1.500 m2 . 

6.2 	Controle de Execução 

O controle da execução da camada deve ser realizado através dos seguintes procedimentos: 

a) determinação da massa específica aparente seca máxima e umidade ótima de compac-
tação, conforme NBR 7182(6), na energia intermediária para as sub-bases, e na ener- 
gia modificada para as bases, com amostras coletadas 	pista; 1 ensaio a cada 350 m2  
de pista; 

b) determinação do teor de umidade com método exp::d.to da frigideira, a cada 350 m' 
de pista, imediatamente antes do início da c-:›mpa.cta.;:ão, se a umidade estiver com- 
preendida no intervalo de variação de -2.0 'h, a 	da umidade ótima, o material 

Permitida a reprodução parcial ou total, desde que citada a fonte - DER/SP - mantido o 'laxzo ::Tigina 	acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 
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pode ser liberado par? ,•,,n-mactaçãó 

c) determinação da umidade e da massa especifica aparente seca in situ, de acordo com 
NBR 71.8502', imediatamente após a compactação, e o respectivo grau de compacta-
ção a partir dos valores obtidos na alínea a, em amostras retiradas na profundidade de 
no mínimo 75% da espessura da camada; 1 determinacã.o a cada 150 m2  de pista com-
pactada. 

6.3 	Controle Geométrico e de Acabamento 

6.3.1 Controle de Espessura e Cotas 

A espessura da camada e as diferenças de cotas devem ser determinadas pelo nivelamento 
da seção transversal, a cada 20 m, conforme nota de serviço. 

A relocação e o nivelamento do eixo e das bordas devem ser executados a cada 20 m; de-
vem ser nivelados os pontos no eixo, bordas e dois pontos srlermediários. 

6.3.2 Controle da Largura e Alinhamentos 

A verificação do eixo e das bordas deve ser feita durante (is trabalhos de locação e nivela-
mento, nas diversas seções correspondentes às estacas da locação. A largura da plataforma 
acabada deve ser determinada por medidas à trena, executadas pelo menos a cada 20 m. 

6.3.3 Controle do Acabamento da Superfície 

O acabamento da superfície dos diversos segmentos cone.luidos é verificado com duas re-
Quas, uma de 1,20 m e outra 3.00 m de comprimento, coL);.;,as em ângulo reto e paralela- 
mente ao eixo da estrada, nas diversas seções corresporide.n. es  às estacas da locação. 

6.4 	Deflexões 

Deve-se verificar as deflexões recuperáveis máximas (DG) .da camada a cada 20 m por faixa 
alternada e 40 rn na mesma faixa, atraves da viga 13enkel.„n. conforme DNER ME 024°3 ' 

ou FWD, czllinr Weight Dellecton2eter. de acordo com D:\:'}-_=,„ PRO 2731141. 

7 	ACEITAÇÃO 

Os serviços são aceitos e passíveis de medição desde gut, atendam simultaneamente as exi-
gências de materiais e de execução, estabelecidas nesta esci:flzação e discriminadas as se-
guir: 

7.1 	Materiais 

7.1.1 Solos 

Quando forem utilizados apenas os fragmentos de rocha 	pedregulhos ou areias de 
cava naturais na constituição da sub-base ou base estabiz.,,, ,a, os materiais são aceitos des-
de: 

a) resultado s ITIcïividwiis de 3.biasàL, 	Angeles 	inferiores a 50%; 

Permitida a reprodktgac ,oarrjaI ac total, dozO, 	-.1taot,  a fonte -- DERISP ,,•orttidr, 	 ,c:asztentando qualquer tipo de propaganda 
comercial.  
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b) os resultados de CBR„ calculados estatisticamente para conjuntos de no mínimo 4 e 
no máximo 10 amostras, através da equacao 3 do anexo apresentem: 

- CBR •> 80% , para bases e N > 5 x 106; 

- CBR 70% para bases e NK5x 105; 

- CBR 30% para sub-bases. 

c) a fração inferior a 0,42 mm, apresente LL sejam inferiores a 25% e a IP seja inferior a 
6%; quando os valores de LL e IP forem maiores do que os especificados, deve ser 
atendida uma das condições estabelecidas no item 3.3 aa alínea h; 

d) os resultados da granulometria do material analisada estatisticamente para conjuntos 
de no minimo 4 e no máximo 10 amostras, através do controle bilateral, conforme a-
nexo B; apresentem variação granulométrica dentro de uma das faixas granutométri-
cas estabelecidas nesta especificação e dentro da faixa de pela faixa de trabalho esta-
belecida para o material. 

Quando material constituir apenas um dos materiais da mistura da sub-base e base estabili-
zada os fragmentos de rocha devem atender a alínea a. 

7.1.2 Agregados Britados 

Quando forem utilizados apenas agregados britados na constituição da sub-base ou base es-
tabilizada, o material é aceito desde que: 

e) atenda os limites e condições do item 7. 

O os resultados individuais de perda de durabilidade ars i-,regados britados,com sulfato 
de sódio seja inferior a 20%, e com sulfato de 	seja inferior a 30%.: 

Quando material constituir apenas um dos materiais da 	sub-base e base estabili- 
zada os agregados britado devem. 

a) atender a alínea a do item 7.1.1: 

b) os resultados individuais da granulometria sejam :-natiticios constantes e os agregados 
devem possuir diâmetro inferior a 2:3,0 mm.: 

c) os resultados individuais da perda de durahilidade 	sifato de sódio seja inferior a 
20% e com sulfato de magnésio seja inferior a 

7.1.3 Mistura de Solos com Pedra 

A mistura de solos com pedra é aceita desde; 

a) a mistura atenda os limites e condições do item 7. 

b) os resultados individuais de perda de durabilidade dos agregados britados,com sulfato 
de sódio seja inferior .a 20% e com sulfato de magnesio seja inferior a 30%.; 

Permitida a reproauç.ao parolai ou total, de„-.1a que c:fr.d.,  :fonte - r.3ER/SP 	 tipo de ProPaganca 
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7.2 	Execução 

7.2.1 Compactação 

O grau de compactação é aceito desde que não sejam obtidos valores individuais inferiores a 
95%, ou os valores de grau de compactação, analisados estatisticamente para conjuntos de 
no mínimo 4 e no máximo 10 amostras, através da equação 3 do anexo B, sejam iguais ou 
superiores a 95%. 

7.2.2 Geometria 

Os serviços executados são aceitos, quanto à geometria, desde que: 

a) as variações individuais das cotas obtidas estejam compreendidas no intervalo de 
-2 cm a +1 cm em relação à de projete; 

b) não se obtenham diferenças nas espessuras superiores a 10% em relação a espessura 
de projeto, em qualquer ponto da camada; 

c) não se obtenham valores individuais da semi-lar2u. ca plataforma inferiores as de 
projeto; 

d) o abaulamento transversal esteja compreendido na ina>.,a ,le 0,5 % em relação ao va-
lor de projeto, não se admitindo depressões que propiciem o acúmulo de água. 

O acabamento da superfície será aceito desde que a variação máxima entre dois pontos de 
contato de qualquer uma das réguas e a superfície da camada seja inferior a 0,5 cm. 

7.3 	Deflexões 

A deflexão característica de cada sub-trecho deterrnmada 	acordo com a equação 4 do a- 
nexo B, para número mínimo 15 determinações, deve ser a  estabelecida em projeto. 

8 	CONTROLE AMBIENTAL 

Os procedimentos de controle ambiental referero-se à proteção de corpos d'água, da vegeta-
ção lindeira e à segurança viária. A seguir são apresentados os cuidados e providências para 
proteção do meio ambiente, a serem observados no decorrer da execução da sub-base e base 
estabilizada granulomerricamente. 

8.1 	Exploração de Ocorrência de Materiais 

Devem ser observados os seguintes procedimentos no ex..icração das ocorrências de materi-
ais. 

Na exploração de materiais terrosos: 

a) para as áreas de apoio necessárias a execução dos serviços devem ser observadas as 
normas ambientais vigentes no DER/SP: 

Iri .) na exploração de áreas de empréstimo. a ‘.-:xecut.itte só poderá executar escavações 
nas áreas previstas no projeto ou ilaqueias que 	sedo projetadas e especialmen- 

Pemtitida a reprodução parola ou total, desde doe ,r:ittsda a for.te - DER/SP..atido c -to o(t,-.sr 	acrescentando qualquer tloo de propagos.co 
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te aprovadas pela fez 	se;'-.So durante e construção. A exploração da área de emprés- 
timo somente pode ser iniciada após a obtenção da autorização ambiental, qualquer 
alteração deve ser objeto de complementação; 

c) os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza devem ser feitos dentro do li-
mite da área autorizada; o material retirado deve ser esiocado de forma que, após sua 
exploração, o solo orgânico possa ser reutilizado na recuperação da área; 

d) caso seja necessário promover o corte de árvores, para instalação das atividades, de-
verá ser obtida autorização dos órgãos ambientais competentes, sendo que os serviços 
deverão considerar os critérios impostos pelos órgãos. Em hipótese alguma será admi-
tida a queima da vegetação como forma de supressão ou mesmo a queima dos resí-
duos do corte: troncos e ramos; 

e) deve ser evitada a localização de áreas de apoio em áreas com restrições ambientais 
como: reservas ecológicas ou florestais, áreas de preservação permanente, de preser-
vação cultural etc., ou mesmo em suas proximidades: 

O durante sua exploração, as áreas devem ser mantidas com drenagem adequada, de 
modo a evitar o acúmulo de águas bem como processos erosivos; 

g) deve-se planejar adequadamente a exploração da Érea, de modo a minimizar os im-
pactos decorrentes e a facilitar a recuperação ambiema da área;  que deve ser execu-
tada tão logo esteja concluida a exploração. 

Na exploração de pedreiras e areais: 

a) o material somente será aceito após a exectuante, apresentar a licença ambientai de 
operação da pedreira e areal; 

b) não é permitida a localização da pedreira, e das insralações de britagem em área de 
preservação permanente ou de proteção arrietit:?.i; 

c) deve-se evitar a exploração de areal em área de pr s ,r, areio permanente ou de prote-
ção ambiental; 

d) deve-se planejar adequadamente a exploração dos materiais, de modo a minimizar os 
impactos decorrentes da exploração e facilitar a eeceaeração ambiental após o termi-
ne das atividades exploratórias; 

e) caso seja necessário promover o corte de árvores para instalação das atividades, deve 
ser obtida autorização dos órgãos ambientais cornpeeentes, os serviços devem ser exe-
cutados em concordância com os critérios estipulados pelos órgãos ambientais cons-
tante nos documentos de autorização. Em nipótes-s algema, será admitida a queima de 
vegetação ou mesmo dos resíduos do co mie. 

f) deve-se construir junto as instalações de brieagere, bacias de sedimentação para re-
tenção do pó de pedra eventualmente produzido eas excesso ou por lavagem da brita, 
evitando seu carregamento para c.ursos d'água; 

g) caso os agregados britados sejam fornecidos por rsseeessos, deve-se exigir documenta-
ção que ateste a regularidade das instalações, assea corto sua operação, junto ao ór-
gão ambientai competente; 

b) caso os agregados sejam fornecidos Dor terceiros 	serem britados pela executante, 

Permitida a reprodução pamiar ou tota desde que citaria a farte pERP".." 	 ;.z.,,ci-escentando qualquer tipo de propaganda 
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devem ser atendidas es alineas ano eees e tomados es seguintes cuidados: instalar 
sistemas de controle de poluição do ar, dotar os depósifess de estocagem de agregados 
de proteção lateral e cobertura para evitar dispersão de partículas, dotar o misturador 
de sistema de proteção para evitar emissões de partículas para a atmosfera. 

8.2 	Execução 

Durante a execução devem ser conduzidos os seguintes procedimentos: 

a) deve ser implantada a sinalização de alerta e de segurança de acordo com as normas 
pertinentes aos serviços; 

b) deve ser proibido o tráfego dos equipamentos fora do corpo da estrada para evitar da-
nos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural; 

c) caso haja necessidade de estradas de serviço fora da faixa de domínio, deve-se proce-
der o cadastro de acordo com a legislação vigente; 

d) as áreas destinadas ao estacionamento e manutenção dos veículos devem ser devida-
mente sinalizadas, localizadas e operadas de forma que os resíduos de lubrificantes ou 
combustíveis não sejam carreados para os cursos d'água. As áreas devem ser recupe-
radas ao final das atividades; 

e) todos os resíduos de lubrificantes ou combustíveis uoltzados pelos equipamentos, se-
ja na manutenção ou operação dos equipamenaos, deeern ser recolhidos em recipien-
tes adequados e dada a destinação apropriada; 

f) é proibida a disposição de materiais provenientes da escarificação nas bordas da pista 
de forma causar soterramento da vegetação lindeira A remoção de materiais quando 
necessária deve obedecer a especificação técnica depósito de materiais excedentes; 

g) deve-se providenciar a execução de barreiras de proteção, tipo leiras de solo, quando 
as obras estiverem próximas a cursos d'água ou mesmo sistema de drenagem que des-
carregue em cursos d'água, para evitar o carreareleato de solo ou queda, de blocos ou 
fragmentos de rocha em corpos d'água prxinios a 1.-2d., ),:a; 

h) é obrigatório o uso de EPI, equipamentos de proteçéo individual, pelos funcionários. 

9 	CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

O serviço deve ser medido em metros cúbicos de camada acabada, cujo volume é calculado 
multiplicando-se as extensões obtidas a partir do estaqueamento pela área da seção transver-
sal de projeto. 

A escavação e o transporte de solo são pagos de acordo 	preço unitário contratual cor- 
respondente a especificação ET-DE-P00/002 Reforço do Subleito. 

G serviço recebido e medido da forma descrita é pagos cor. forme c respectivo preço unitário 
contratual, nos qual estão inclusos: o fornecimento de materiais, mistura prévia dos materi-
ais ou na pista, perdas, homogeneização, umedecirnento, cornpactação e acabamento; a-
brangendo inclusive a mão-de-obra com encargos sociais, BDI e equipamentos necessários 
aos serviços, executados de forma a atender ao projeto e às especificações técnicas. 

Permitida a reproducac parda; ou total. desde que citada a fonte — DER/SP mantido o 	nrc,iitsi e Ia() crescentando qualquer tipo de propaganda 
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CÁLCULOS E.STATiSTI-
COS OU VA-ORES INDI-

I.  
ENSAIO 

1. CONTROLE'DOS MATERIAIS 

1.1 Solos 

ACEITAÇÃO .MÉTODO FREQÜÊNCIA 

• Classificação MCT - na fração com dia-
metro menor que 2.0 mm 
Ensaio de Compactação de solos com 
equipamento miniatura, na energia in-
termediária 
Determinação da perda de massa por 
imersão oe solos compactados com 
equipamento miniatura 

• 

     

DERiSP M 196 7' 

DEPJSP M 19115' 
DER/SP M 

 

Resulladds :navicuals 

 

Parãmetro de controle 

  

Co,;:::,, cratera, 

X s - 	LIE e 

  

Granulorretria 

 

1 ensaio a cada 1.500m' •-de 
! pista 

 

apresentem vanaçao grancio-
métrica dentro de uma das 
faixas granuldmétricas estabe-
lecdas nesta especificação e 

• dentro da faixa de pela faixa de 
. trabalho estabelecida para o 

material 

NEIR NM 

 

X _ 	KIS LSE 

r;iinirtio 4 e no 
máximc 0 crnostras 

 

  

COR na energia modificada para bases 
COR na energia intermediária para sub-

' bases 

Estatístico 

X, a 	?SE. x LIE 

Analisa ce cno ;inmino 4 e no 
maximu 1O _t,.rtn ostras 

T-CBR C  80% , para dases e N > 
5 x 106  
CBR á 70% , para oases e N < 
5 x 106  

COR á 30% para sus-bases 

IlER 9895"-̀ ' 

 

/continua 
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ResulIattus individuais 1 ensaio a cada 1 500m° de 
Dista 

LL < 25% 
IP <6% 

VaKtres superiores aos estabe- 
lecidos serão aceitos desde 

que o material satisfaça a urna 
das condições da alínea n ,tem • 

3.3 

riaterial nue passa na peneira 0.42rnm 

umae de liquidez 

Limrte de plasticidade 

NBR 

NBR 7180(1. ' 
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CÁLCULOS ESTATISTI- 
COS OU VALORES INDI- 

VIDUAIS 
ENSAIO MÉTODO 

COC,G,3 

1.r-:E-P00/014 

FREQÜÊNCIA ACEITAÇÃO 

Resultados individuais 
sulfato de sodio < 20% 
e 

sulfato de magnésio < 30%. 

Controle Bilateral 

LIE e 

X 	 LSE 

Analiae de na minimo 4 e no 
ma,;unc. , c) amostras 

apresentem variação granulo-
rnetrica dentro de uma das 
faixas granulométncas estabe-
leadas nesta esoecincer;ao e 
dentro da faixa de peia faixa de 
trabalho estaoelecida para o 
matenal 

NBR NM 
	 1 ensaio a Cada 1.500rn' de 

pista 

NBR NM 
	

Rest.ltaõos individuais 
	 <50% 

1.2 Agregados Britados 

Controle Estatistico 	CBR a.  80% para bases e N > 
jnilateral 	 5 x 

IE X — CS --a CBR a 70%  para bases e N 
5 x 105 . 

Analise da tic mlnimo 4 ano 	CBR > 30% para sub-bases 
maxIrno 10 amostras 

I Abrasão Los Angeles 

Durabilidade 

Granulometna 

CBR na energia modificada para bases 
CBR na energia intermediãna para sub-
bases 

DNER ME 0891' 

NBR 9895131  

Quando material constituir apenas uni dos materiais da mistura da sub-base e base estabilizada os fragmentos de rocha devem atender a apenas abrasão Los Angeles e 

perda de durabilidade 

/continua 
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Abrasão _os Angeles Resultados individuais 
	

<50% NBR NM 

3.3 

Quando matenal constituir apenas um dos materiais da mistura da sub-base e base estabilizada os agregados britados devem atender a apenas abrasão Los Angeles e per-
da de durabilidade e possuir diâmetro 25.0 mm  

1.2 Misturastle Solos com PsOra.  

Durabilidade. dos agregados britados DNER ME 08912' Resultados individuais 
sulfato de sodio < 20% 

sulfato de magnésio < 30%.  

Controle Bilateral 

X=X-E,S2LIE e 

X-;,-K S LSE_ 

Análise de no minímp 4 e no 
maxiirc 10 amostras 

apresentem variação granulo-
métrica dentro de uma das 
faixas granulometncas estude-
2c.Idas nesta especificação e 
dentro da faixa de pela faixa de 
trabalho estabelecida para o 

• material 

Granulc-etría NBR NM 248° 1 ensaio a cada 1.500rM ce 
pista 

Co-miolo Estatistico 
Unilateral 

X - X-KS -á LIE 
Analise de no mínimo 4 e no 

máximo 10 amostras 

CBR á 6C% para bases e N > 
5 x 
CBR a 70% . para bases e N < 
5 x 10°  

CBR 30% para sub-bases 

CBR na energia modificada para bases 
CBR na energia intermediária para sub-
bases 

NBR 9595'3' 

/continuação 

ENSAIO MÉTODO FREQUÊNCIA 
CÁLCULOS ESTATISTI- 
COS OU svALORES 	 ACEITAÇÃO 

VIDLIAIS 

Material que passa na peneira 0.42mm 

Limite de liquidez 

Limite de plasticidade 

NBR 645914' 

NBR 7180`." 

Resultados individuais 

LL < 25% 
IP <6% 

Valores superiores aos estabe-
lecidos serão aceitos desde 
que o material satisfaça a uma 
das condições da alínea E, item 

/continua 
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ÉREOUNO1A 	1 'ÇOS• OU ki.S..ORRSI..Ng 	 . ACEITAÇÃO ' 

Limite de liquidez 

Limite de plasticidade 

Material que passa na peneira 0,42mm  
NBR 6459I'l 

NBR 7180;1+ ) 

i 	 LL < 25% 	 . 
IP < 6% 

1 
1 Valores superiores aos estabe- 

li 	Resultados individuais 	1 tecidos serão aceitos desde 
i que o material satisfaça a uma 

das condições da alínea n, item 
i 	3.3 

2. OONTROLS.pa,:~ição 

Massa especifica aparente seca máxi-
ma e umidade ótima NBR 7182'6' 	1 ensaio a cada 350m" de pista 	Resuitanos individuais 	Parâmetro de controle 

Teor de umidade Método expedito da frigideira 
1 ensaio a cada 150m' de 	i 	 Deve estar compreendida entre 
pista. imediatamente antes e 	Resultados individuais 	1 	-2% a -,-1% ponto percentuais 
compactação 	 da umidade ótima 

Umidade e massa especifica aparente
seca, in sito, e o respectivo grau de 
compactacão 

Resultados Individuais 
ou 

Contraia F.--statisticzi 
- 1 ensaio a cada 150m' de pista 	i 	Unilateral 

NBR 7185''' 	1 imediatamente após a compeu- 1 	- 
tada 	 X ..: X -KE ? LIE 

Resultados Individuais 

GC 2 95% 
ou 
GCest a 95%. 

máximc lei amostras 

/continua 
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X X - KS LSE 

Análise de no mínimo 15 
determinações 

Controle Unilateral 
Viga Benkelman DNER ME 

o24"'' 
ou 

FVVD 

DNER PRO 

Determinação das deflexões 

A cada 20 m por faixa alterna-
, da, a cada 40 m na mesma 
I faixa, determinar Do; 

A deflexão caractenstic,a de 
cada sub-trecho deve ser me-
nor ou igual ao valor admitido 

em projeto 

Relocação e nivelamento 
topográfico 
Medidas de trena 

Espessuras e cotas 

A cada 20 m 

Duas réguas, uma de 1,20m 
e outra 3,0m de comprimen-
to, colocadas em ângulo reto 
e paralelamente ao eixo da 
estrada. 

Variaçao no eixo longitudinal e 
das cotas das bordas, nas 

seções tranvesrsais não de-
vem ser superiores a - 2,0 a 
*1,0cm das cotas de projeto 

Variação máxima admitida na 
espessura é de 10% da es-
pessura de projeto, em qual-

quer ponto da camada;  

Não se admite valores para 
semi—largura infencres aos 

previstos em projete 

A variação máxima admitida. 
entre dois pontos de contado, 

Resultados individuais 	de qualquer uma das réguas e 
a superfície ca camada e de 
0,5cm, 

fciátcriÉ0s1á4ris Ti-
,COS Ou vaicLRES)-Nol-
-.- ylotjA4' 

Aji, ACEtTAÇÃQ- 

A cada 20m. no eixo. bordas e 
dois pontos intermediários. 	

Resultacos individuais 

Largura e alinhamentos da plataforma A cada 2C m Resuítados individuais 

Acabamento da superfície 

/A:\ EXO B 
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Parâmetro 

1 - Média aritmética da amostra ( X ) 
V X 

X 	 
N 

(X - X, 

N-1 
2 - Desvio-padrão da amostra (S) 	S _ 1 

Controle Unilateral 

3 - controle pelo limite inferior 	 X = X KS LIE 

OU 

4- controle pelo limite superior 
	

X X - KS LSE 

CpritrnleSilatata 

Onde: 

X = valor individual da amostra 

N = de determinações efetuadas 

K = coeficiente unilateral tabelado em funcão do número 
de amostras 

Kf = coeficiente :iilateral tabelado em função dc número 
de determinações  

LSE = limite superior especificado 

LIE = limite inferior especificado 

5 - controle pelo limite inferior e 
superior 

X= X-K
1  
S>LIE 

e 

X=X-K SLSE 
1 

Tateia B-1 — Cc,ntrole Estatístico 

Tabela B-2 — Valores K — Tolerância Unilaterale K1 Tolerância Bilateral 

IÇi N K • Kl' - N K ki 4 

0,95 1,34 . 	'19.'. 0,77 1 1.12 25. • 0,67 1,00 

5 0.89 1,27 12, 	• 0,75 1,09 30 	•••• 0.66 r 0.99 

.-6 	, 0,85 1,22 14 0.73 1.07 40 • 0.64 0,97 

7. 0,82 1,19 .16 0,71 1.05 50 •• .• • 3,63 C 96 

8 0,80 1,16 113. : 0,70 1,04 ..149,, • 0,60 0,92 

9 0,78 1,14 2E1 C,69 1.03 l 0,52 0.84 	' 

Permitida a reprodução parcial ou total. desde quE, citada a fonte — DER'SP -- mantido iexto ongMa, .-;ao acrescentando qualquer tipo de propaganda 
comercial. 
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RESUMO 

Este documento que é uma norma técnica, determina o valor relativo do suporte de solos, 
utilizando-se amostras deformadas não trabalhadas de material que passa na peneira de 19 
mm, correspondente à umidade ótima e massa específica aparente máxima seca, obtidas nas 
condições que o Método estabelece. 

ABSTRACT 

This document of test is intended for determining the California bearing ratio of soils when they 
are compacted in the laboratory at optimum moisture content to varying degrees of density 
using 2,49 kg hammer dropped from a height of 305 mm. The test is useful for evaluating 
subgrade and base courses containing materiais passing the 19 mm sieve. It presents 
requirements concerning apparatus. sampling, and conditions for obtaining results. 

SUMÁRIO 

O APRESENTAÇÃO 

1 OBJETIVO 

2 REFERÊNCIA 

3 APARELHAGEM 

4 AMOSTRAS 

5 ENSAIO 

6 CÁLCULOS 

7 RESULTADOS 

Anexo Normativo 

APRESENTAÇÃO 

Esta Norma decorreu da necessidade de se adaptar, quanto à forma, a DNER-ME 049/74 à 
DNER-PRO 101/93, mantendo-se inalterável o seu conteúdo técnico. 

OBJETIVO 

Esta Norma fixa as condições para determinação do indice ce Suporte Califórnia de solos 
utilizando amostras não trabalhadas. 



MT — DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 

Solos — determinação do índice de Suporte Califórnia 
utilizando amostras não trabaliTaUs 
Norma Rodoviária 

Método de Ensaio 
DNER-ME 049/94 

Página 3 de 15 

extensômetro graduado em 0,01 mm, com curso maior que 12,70 mm, fixo 
lateralmente ao pistão, de maneira que seu pino se apoio na borda superior do molde. 

i) extrator de amostras do molde cilíndrico, para funcionamento por meio de macaco 
hidráulico, com movimento alternativo de uma alavanca; 

j) balde de chapa de ferro galvanizado com capacidade de cerca de 20 litros, com fundo de 
diâmetro mínimo de 25 cm; 

k) papel de filtro circular de cerca de 15 cm de diâmetro. 

4 AMOSTRA 

4.1 	A amostra recebida será seca ao ar, destorroada no almofariz pela mão de gral, 
homogeneizada e reduzida, com o auxílio do repartidor de amostras ou por quarteamento, até 
se obter uma amostra representativa de 6 000 g, para solos siltosos ou argilosos e 7 000 g, 
para os arenosos ou pedregulhosos. 

4.2 	Passa-se esta amostra representativa na peneira de 19 mm, havendo material retido nessa 
peneira, procede-se á substituição do mesmo por igual quantidade em peso do material passando 
na de 19 mm e retido na 4,8 mm, obtido de outra amostra representativa conforme o item 4.1. 

4.3 	Repete-se as operações referidas nos itens 4.1 e 4.2 tantas vezes quantos corpos-de-prova 
tiverem de ser moldados, geralmente cinco. 

5 	ENSAIO 

5.1 MOLDAGEM DO CORPO-DE-PROVA 

5.1.1 Fixa-se o molde á sua base metálica, ajusta-se o cilindro complementar e apoia-se o conjunto 
em base plana e firme. Compacta-se o material referido no Capítulo 4, com o disco espaçador 
especificado no item 3.b., como fundo falso, em cinco camadas iguais de forma a se ter uma 
altura total de solo de cerca de 12,5 cm, após a compactação. Cada camada receberá 12 
golpes do soquete (caso de materiais de subleito), 26 ou 56 golpes (caso de materiais de sub-
base e base), caindo de 45,7 cm, distribuídos uniformemente sobre a superfície da camada. 

5.1.2 Remove-se o cilindro complementar, tendo-se antes o cuidado de destacar, com o auxílio de 
uma faça, o material e ele aderente. Com  uma régua rígida biselada rasa-se o material na 
altura exata do molde e determina-se, com aproximação de 5g, o peso do material úmido 
compactado P:1. 

5.1.3 Retira-se o material excedente da moldagem uma amostra representativa de cerca de 100 g 
para a determinação da umidade. Pesa-se esta amostra e seca-se em estufa a 105°C —
110°C até constãncia de peso, e fazem-se as pesagens com aproximação de 0,1 g. 

5.1.4 Repetem-se as operações dos itens 5.1.1, 5.1.2 e 5.1.3 para teores crescentes de umidade, 
utilizando amostras de solo não trabalhadas, tantas vezes quantas necessárias para 
caracterizar a curva de compactação. Estes corpos-de-prova moldados serão utilizados nos 
ensaios de expansão e penetração. 
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2 	REFERÊNCIA 

2.1 REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

No preparo desta Norma foi consultado o seguinte documento: 

DNER-ME 049/74, designada índice de Suporte Califórnia de solos utilizando amostras não 
trabalhadas. 

3 	APARELHAGEM 

A aparelhagem necessária é a seguinte: 

a) conjunto de bronze ou latão, constituído de molde cilíndrico com 15,20 cm de diâmetro 
interno e 17,80 cm de altura, com entalhe superior externo em meia espessura; cilindro 
complementar com 5,00 cm de altura, com entalhe inferior interno em meia espessura, e 
prato de base perfurado com 24,00 cm de diâmetro, com dispositivo para fixação do 
molde cilíndrico antes referido (Figura 1 em anexo. 

b) disco espaçador maciço, de aço, com 15,00 cm de diâmetro e 6,40 cm de altura (Figura 2 
em anexo); 

c) soquete cilíndrico de bronze ou latão, para compactação, face inferior plana, de altura de 
queda de 45,70 cm, com 4,50 kg de peso e 5,00 cm de diâmetro de face inferior (Anexo —
Figura 3); 

d) prato perfurado de bronze ou latão, com 14,90 cm de diâmetro e 0,50 cm de espessura, 
com base central de bronze ou latão, ajustável constituída de urna parte fixa rosqueada e 
de camisa rosqueada internamente e recartilhada externamente, com a face superior 
plana para contato com o extensômetro (Anexo — Figura 4); 

e) tripé 	porta-extensômetro, de bronze ou latão, com óspositivo para fixação do 
extensômetro (Anexo — Figura 5); 

f) disco anelar de aço para sobrecarga, dividido diametralmente em duas partes, com 2,27 
kg de peso total, com diâmetro externo de 14,90 cm e diâmetro interno de 5,40 cm (Figura 
6 em anexo); 

g) extensômetro com curso mínimo de 10 mm, graduado em 0,01 mm; 
h) prensa para determinação do índice de suporte Califórnia (Anexo — Figura 3) composta 

de: 
quadro formado por base e travessa de ferro fundido e 4 (quatro) tirantes de aço, 
apresentando a travessa um entalhe inferior para suspensão de um conjunto 
dinamométrico; 
macaco de engrenagem, de operação manual por movimento giratório ce uma 
manivela, com duas velocidades, acompanhado de um prato reforçado ajustável ao 
macaco, com 24 cm de diâmetro, para suportar o molde, 
conjunto dinamométrico com capacidade para 4 000 kg, sensível a 2,5 kg, constituído 
por anel de aço com dimensões compatíveis com a carga acima apresentada, com 
dispositivo para se fixar ao entalhe da travessa, extensômetro graduado em 0,001 
mm, fixa ao centro do anel para medir encurtamento diametrais; pistão de penetração 
(Figura 8 em anexo), de aço, com 4,96 cm de itárne:re e com uma altura de cerca de 
19 cm, variável conforme as condições de onsaic, ,ixe á parte inferior do anel, e 
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Procede-se ao cálculo da massa específica aparente do solo conforme descrito no Capítuio 6. 

52 EXPANSÃO 

Terminadas as moldagens necessárias para caracterizar a curva de compacta cão, o disco 
espaçador de cada corpo-de-prova será retirado, os moldes invertidos e fixados nos 
respectivos pratos-base perfurados. 

Em cada corpo-de-prova, no espaço deixado pelo disco espaçador será colocada a haste de 
expansão com os pesos anelares que equivalem ao peso do pavimento. 

Esta sobrecarga não poderá ser menor do que 4,536 kg. 

Adapta-se, ainda, na haste de expansão, um extensõmetro fixo ao tripé porta-extensõmetro, 
colocado na borda superior ao cilindro, destinado a medir as expansões ocorridas, que 
deverão ser anotadas de 24 em 24 horas, em porcentagens da altura inicial do corpo-de-
prova. Os corpos-de-prova deverão permanecer imersos em água durante 4 (quatro) dias. 

Terminado o período de embebição, cada molde com o corpo-de-prova será retirado da 
imersão e deixada escoar a água durante 15 minutos, pesando-se a seguir o conjunto. Findo 
esse tempo, o corpo-de-prova estará preparado para a penetra;2o. 

Procede-se ao cálculo da expansão e da água absorvida duran<..e a embebição, conforme 
descrito no Capítulo 6. 

5.3 PENETRAÇÃO 

O ensaio de penetração é realização em uma prensa conforme especificado no item 3 n .  

Para esse ensaio deverão ser colocadas no topo de cada corpo-de-prova, dentro do molde 
cilíndrico as mesmas sobrecargas utilizadas no ensaio de expansão (ver item 5.2). 

Leva-se esse conjunto ao prato de prensa e faz-se c assentar' tinto do pistão de penetração 
no solo através da aplicação de uma carga de aproximadamente 4,5 kg controlada pelo 
deslocamento do ponteiro do extensõmetro do anel dinamométrico; zeram-se, a seguir, o 
extensômetro do anel dinamométrico e o que mede a penetração do pistão no solo. Aciona-se 
a manivela da prensa (dispositivo micrométrico) com a velocidade de 1,27 mm/min (0,05 
pol/min). Cada leitura considerada no extensômetro do anel é função de uma penetração do 
pistão no solo e de um tempo especificado para o ensaio, com.orme Tabela 1. 
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TABELA 1 - LEITURA OBTIDAS NO EXTENSÔMETRO DO ANEL EM FUNÇÃO 
DA PENETRAÇÃO DO PISTÃO NO SOLO E DO TEMPO 

Tempo 
mm 

Penetração 	 Leitura no extensômetro do anel 
pol mm 	 mm 

0,5 0,025 0,63 

1,0 0,050 1,27 

1,5 0,075 1,90 

2,0 	 0,100 2,54 

3,0 	 0,150 3,81 

4,0 	 0,200 5,08 

6,0 0,300 7,62 

8,0 0,400 10,16 

10,0 0,500 12,70 

As leituras efetuadas no extensõmetro do anel medem encurtamentos diametrais 
provenientes da atuação das cargas. 

No gráfico de aferição do anel tem-se a corresporidênci entre as leituras lidas no 
extensômetro do anel e as cargas atuantes. 

O cálculo do índice de Suporte Califórnia (ISC) correspondente a cada corpo-de-prova será 
calculado conforme descrito no Capitulo 6. 

6 CÁLCULOS 

6.1 	O cálculo da massa específica aparente do solo seco corncact:?.do de cada corpo-de-prova 
moldado como descrito no item 5.1 na umidade h é feito como scoue: 

6.1.1 Determina-se primeiramente a massa específica aparente í'J'-hda.  (/.1, ), de cada corpo-de-

prova, pela fórmula: 

V
, em g/cm3  

Onde: 

ph 	peso do solo úmido compactado, obtido corne indicadc oro 5.1.2, em g 

V = volume do solo úmido compactado, em cm:. 



MT - DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 

Solos - determinação do Índice de Suporte Califórnia 
utilizando amostras não trabalhadas 
Norma Rodoviária 	 DNER-ME 049/94 

Método de Ensaio 	 Página 6 de 15 

6.1.2 

6.1.3 

A seguir se obtém a massa específica aparente do solo seco corr.cactado (p, ), pela fórmula 

100 
g, = ph  x 

100 + h 
em g/cm3  

Onde: 

h= teor de umidade do solo compactado como indicado em 5.1.3, em percentagem. 

,. -P, 
h --- 	' 	- x100 

Onde: 

Ph = peso do material úmido 

P,= peso do material seco 

O cálculo de expansão e da água absorvida (item 5.2) durante a embebição para cada corpo-
de-prova será feito obedecendo a Tabela 2 abaixo: 

TABELA 2— CÁLCULO DA EXPANSÃO E DA ÁGUA ABSORVIDA 

1 	2 	3 	 4 	 5 	 6 
Molde n° 

-7,- 	i 	Tempo 	¡ 	Leituras no 	' Diferença de leituras 	Expansão 
Data 	¡ 	Hora 	¡ decorrido 	Extensômetro ¡ 	no extensômetro 

min. 	l 	mm 	 rtl m 	% 
Peso do molde e solo úmido  
após embebição, g 
Peso da água absorvida. g 

As colunas apresentadas na Tabela 2 indicam- 

Coluna 1 — data do início do ensaio; 
Coluna 2 — hora das leituras efetuadas no extensâmetro; 
Coluna 3 — tempo decorrido entre as leituras do extensômetro, que deverão ser de 24 em 24 

horas; 
Coluna 4 — leituras no extensômetro; 
Coluna 5 — diferença das leituras efetuadas de 24 em 24 horas; 
Coluna 6 -- porcentagem de expansão relativa à altura inicial do corpo-de-prova. 

O cálculo do índice de Suporte Califórnia (item 5.3) correscondente a cada corpo-de-prova 
será feito obedecendo a Tabela 3 a seguir: 
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TABELA 3 - CÁLCULO DO ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA (ISC) 

1 	 2 	3 	4 	 5 	 6 	 7 
Molde n° 

Tempo em 
Penetração Pressão 	Leituras no 	 Pressão 	 ISC 

Padrão 	Extensômetro -l--- 
mm pol Minutos mm Calculada • Corrigida 

Kg/o 2 	 % rn   Kg/cmz 	Kg/cm2  
0,5 0,63 0,025 ' - 
1,0 1,27 0,050 - 
1,5 1,90 0,075 - 
20 2,54 0,100 	70 
3,0 3,81 0,150 - 
4,0 5,08 0,200 105 
6,0 7,62 0,300 132 
8,0 10,16 0,400 161  

10,0 12,70 0,500 182 	 , 

As colunas apresentadas no quadro indicam: 

Coluna 1 — tempo; 
Coluna 2 — penetração ocorrida no tempo especificado; 
Coluna 3— pressão padrão, que é a correspondente a um detwminacio tipo de pedra britada 

que apresenta Índice de Suporte Califórnia de 100%; 
Coluna 4 — leituras no extensômetro do anel; 
Coluna 5 — pressão correspondente às leituras do anel no gráfico de aferição do mesmo; 
Coluna 6 — pressão corrigida; 
Coluna 7 — o índice de Suporte California (ISC). 

A pressão corrigida (coluna 6) pode ser obtida pela correção da curva pressão-penetração. 
Consiste em ajustar o ponto zero da curva a fim de corrigir os efeitos provenientes da 
irregularidade da superfície do corpo-de-prova. 

Apresentando a curva pressão-penetração um ponto de inf!exão, traça-se urna tangente à 
curva nesse ponto até que a mesma intercepte o eixo das -aisoissas, a curva corrigida será 
então esta tangente mais a proporção convexa da curva ,:rg i-.131, considerada a origem 
mudada para o ponto em que a tangente corta c eixo das abscissas: seja c a distância deste 
ponto à origem dos eixos. Soma-se às abscissas dos pontos correspondentes as penetrações 
de 0,1 polegadas e 0,2 polegadas a distância c, com o que se determina, na curva obtida, os 
valores correspondentes das novas ordenadas, as quais representam os valores das 
pressões corrigidas para as penetrações antes referidas. 

A correção pode ser obtida como mostra o gráfico da Figura 9 em anexo. 

O índice de Suporte Califórnia (lSC), em percentagem. oa-a cada corpo-de-prova é obtido 
pela fórmula: 
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pressão calculada ou pressão corrigida 
ISC = 	x100, 

pressão padrão 

adotando-se o maior dos valores obtidos nas penetrações de 0,1 e 0,2 polegadas. 

7 RESULTADOS 

7.1 DETERMINAÇÃO DA MASSA ESPECÍFICA APARENTE MÁXIMA, SECA E ÚMIDA ÓTIMA 

Os valores das massas específicas aparentes secas, de cada corpo-de-prova, e os valores 
correspondentes das unidades de moldagem permitirão o traçado da curva de compactação 
do solo. 

A ordenada máxima da curva fornece a massa específica ,f.c.rente, máxima seca, e a 
abscissa que lhe corresponde e à umidade ótima do solo, 

7.2 DETERMINAÇÃO DO ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA FINAL 

De preferência, na mesma folha em que se representa a curva ce compactação, usando-se a 
mesma escala das umidades de moldagem, registram-se, em escala adequada, sobre o eixo 
das ordenadas, os valores dos Índices de Suporte Califórnia ohcidos segundo este Método, 
correspondentes aos valores das umidades que serviram pa:3, a construção da curva de 
compactação anteriormente descrita. 

O valor da ordenada desta curva, correspondente à Lmidace Ct.'ma antes determinada, 
fornece o Índice de Suporte Califórnia (1SC). 

• 

• 
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ANEXO NORMATIVO - FIGURAS 

FIGURA 1- MOLDE CILÍNDRICO, CILINDRO COMPLEMEN;i4R E BASE METÁLICA 
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FIGURAS 2 E 3 
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FIGURA 4- PRATO PERFURADO COM HASTE AJUSTÁVEL 
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FIGURA 5- TRIPÉ PORTA - EXTENSÕMETRO 
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FIGURAS 6, 7 E 8 
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FIGURA 9 
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RESUMO 

Este documento, que é uma norma técnica, estabelece um método para determinar a 
correlação entre o teor de umidade e a massa específica aparente do solo seco, quando a 
fração do solo que passa pela peneira de 19 mm é compactada nas energias de compactação 
normal, intermediária e modificada, usando amostras não trabalhadas. 

ABSTRACT 

This document presents the procedure for determining the relation ship between the moisture 
content and density of soil material passing a 19 mm sieve, when compacted on the normal, 
intermediate and modified energies and when using undisturbed samples. It describes the 
apparatus and the required calculations. 
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Anexo Normativo 

APRESENTAÇÃO 

Esta Norma decorreu da necessidade de se adaptar, quanto à forma, a DNER-ME 129/89 à 
DNER-PRO 101/93, mantendo-se inalterável o seu conteúdo técnico. 
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OBJETIVO 

Esta Norma fixa um método de determinação da correlação entre o teor de umidade de solo e 
sua massa específica aparente seca, quando a fração de solo que passa na peneira de 19 mm 
é compactada nas energias normal, intermediária e modificada, utilizando amostras não 
trabalhadas. 

2 	REFERÊNCIAS 

2.1 	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

No preparo desta Norma foram consultados os seguintes doci.,mentos- 

a) DNER-ME 129/89, designada Compactação de solos; 
b) DNER-ME 047/64, designada Compactação de solos— método A; 
c) DNER-ME 048/64, designada Compactação de solos— método B; 
d) ABNT MB-33, de 1984, registrada no SINMETRO como NBR-7182, designada Solo —

ensaio de compactação; 
e) AASHTO T 180-86, designada Moisture density j,/ relatioria of soils using a 10 lb (4,54 kg) 

rammer and an 18 in drop; 
f) ASTM D 1557-78, designada Moisture — density of soils ano soil-aggregate mixture using 

10 lb (4,54 kg) rammer and 18 in (45,7 cm) drop. 

APARELHAGEM 

A aparelhagem necessária é a seguinte: 

a) molde cilíndrico metálico de 15,24 cm ± 0,05 cm de diâmetro interno e 17,78 cm ± 0,02 cm 
de altura, com entalhe superior externo em meia espessura, cilindro complementar com 
6,08 cm de altura e com o mesmo diâmetro do molde, com entalhe inferior interno em 
meia espessura e na altura de 1 cm; base metálica com dispositivo de fixação ao moide 
cilíndrico e ao cilindro complementar, tudo conforme a Figura 1 em anexo. O molde 
cilíndrico e o complementar devem ser constituídos do mesmo material; 

b) disco espaçador metálico de 15,00 cm ± 0,05 cm de diâmetro e de altura igual a 6,35 cm 
0,02 cm, conforme Figura 2 em anexo; 

c) soquete metálico cilíndrico, de face interior plana de diâmetro igual a 5,08 cm ± 0,01 cm,  
massa de 4,536 kg ± 0,01 kg, e com a altura de queda, Igual a 45,72 cm ± 0,15 cm, 
conforme Figura 3 em anexo. A camisa cilíndrica do soquete deve possuir pelo menos 4 
(quatro) orifícios de 1 cm de diâmetro, em cada extremidade, separados entre si de 90° e 
aproximadamente a 20 cm das extremidades. instrumental mecanizado para desempenho 
das mesmas funções pode ser usado, devendo para esse fim ser sempre ajustada a 
altura de queda do soquete, por meio de dispositivo reg,a:-'or próprio, para aplicação dos 
golpes; 

d) extrator de amostra do morde cilíndrico, para func:onarne;nto por meio de macaco 
hidráulico, com movimento alternativo de uma aiavanca; 

e) balança com capacidade de 20 kg, com sensibilidade de t 
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f) balança com capacidade de 1 kg, com sensibilidade de 0,1 g; 
g) estufa capaz de manter a temperatura a 110°C ± 5°C; 
h) almofariz e mão de gral recoberta de borracha, com capacidade para 5 kg de solo: 
i) régua de aço biselada, rija, de cerca de 30 cm de comprimento; 
j) repartidor de amostras de 5,0 cm de abertura; 
k) cápsula de alumínio com tampa, ou de outro material adequado, capaz de impedir a perda 

de umidade durante a pesagem; 
I) peneiras de 50 mm, 19 mm e 4,8 mm, conforme ABNT EB-22, de 1988, registrada no 

SINMETRO como NBR-5734, designada Peneiras para ensaio; 
m) proveta graduada, com capacidade para 1 000 ml; 
n) papei de filtro circular com 15 cm de diãmetro; 
o) acessórios, tais como bandeja, espátula, colher de pedreiro, etc. Dispositivo mecânico, 

capaz de realizar a mistura do solo para cada acréscimo 	:mdade, pode ser usado. 

4 PREPARAÇÃO DA AMOSTRA 

4.1 	A amostra de solo como recebida é seca ao ar, destorroada no almofariz pela mão de gral, 
homogeneizada e reduzida com o auxílio do repartidor de amostras ou por quarteamento, até 
se obter uma amostra representativa de aproximadamente 6 kg para solos siltosos ou 
argilosos, e aproximadamente 7 kg para solos arenosos ou pedregulhosos. A secagem 
também pode ser realizada por aparelhagem de secagem, desde que a temperatura não 
exceda a 60°C. 

4.2 	A amostra representativa é passada, a seguir, na peneira de 19 mm; havendo material retido 
nesta peneira, é procedida a substituição do mesmo por iguai quantidade em peso dc material 
passando na de 19 mm e retido na de 4,8 mm, obtida de amostra representativa conforme 
4.1. 

4.3 	Repetem-se as operações referidas nos itens 4.1 e 4.2 tantas vezes quanto corpos-de-prova 
tiverem de ser moldados, geralmente cinco. 

• Nota : A operação descrita no item 4.2 é realizada após eliminação prévia de agregado retido 
na peneira de 50 mm, caso exista. 

5 	EXECUÇÃO DO ENSAIO 

5.1 	Fixar o molde à base metálica, ajustar o cilindro complementar e apoiar o conjunto em base 
plana, resistente e firme, tal como a de um cilindro ou CUDO de concreto pesando não menos 
que 90 kg. Compactar o material no molde com o disco espaçador, como fundo falso, me 
cinco camadas iguais, de forma a se obter uma altura teta; do corpo-de-prova de cerca de 
12,5 cm, após compactação. 

5.2 	Aplicar em cada camada golpes com o soquete caindo de 45,72 cm, distribuídos 
uniformemente sobre a superfície da camada. Por ocasião da compactação deve ser assente, 
previamente, sobre o disco espaçador, um papel de filtro circu lar de 15 cm de diãmetro. 

1 
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5.3 	Remover o cilindro complementar, tomando-se o cuidado Ge destacar com a espátula o 
material a ele aderente. Com  a régua de aço biselada rasar o excesso de material na altura 
exata do molde e determinar com aproximação de 1 o a massa do material úmido 
compactado mais a do molde; por dedução da massa do tolde, determinar a massa do 
material úmido compactado, P,; . 

5.4 	Remover, com o extrator de amostra, o corpo-de-prova do iode cilíndrico e retirar de sua 
parte central duas amostras representativas de cerca de 25C ç  cada uma para determinação 
da umidade. Pesar estas amostras e secar em estufa temperaturas de 110°C o  5°C, até 
constãncia de massa. Fazer as pesagens com a aproximação de 0,01 g e tomar a média 
como a umidade representativa do corpo-de-prova compactado. 

5.5 	Repetem-se as operações referidas nos itens 5.1, 5.2. 5.3 e 5.4, para teores crescentes de 
umidade, utilizando amostras de solo não trabalhadas, tantas vezes quantas necessárias para 
caracterizar a curva de compactação do material, no rT: ír.mo, circo vezes. 

6 	ENERGIAS DE COMPACTAÇÃO 

6.1 MÉTODO A - NORMAL 

Realizar todas as operações indicadas nos Capítulos 4 e 5. sercc que, para o especificado 
no item 5.2, referente a número de golpes, aplicar 12 golpes por camada. 

6.2 MÉTODO B - INTERMEDIÁRIA 

Realizar todas as operações indicadas nos Capítuios 4 e 5, s.Endo que, para o especificado 
no item 5.2, referente a número de golpes, aplicar 26 golpes 	camada. 

6.3 MÉTODO C - MODIFICADA 

Realizar todas as operações indicadas nos Capítulos 4 e 5, sendo que, para o especificado 
no item 5.2, referente a número de golpes, aplicar 55 golpes por camada. 

7 CÁLCULOS 

7.1 UMIDADE 

A partir da fase do ensaio descrito em 5.4, calcular os teorss co umidade 02) referentes a 
cada compactação, pela fórmula: 

P — P h= ' 	x100 
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Onde: 

h = teor de umidade em percentagem; 

Ph  = massa da amostra úmida, como obtida em 5.4; 

PS  = massa da amostra seca em estufa na temperatura de 113 'C ± 5°C, até constância de 

peso. 

7.2 MASSA ESPECÍFICA APARENTE DO SOLO SECO COMPACIÁDO 

a) calcular primeiramente a massa específica aparente do solo úmido, após cada 
compactação, pela fórmula: 

P .  

V 

Onde: 

y, = massa específica aparente do solo úmido, em gom3, 

P,; = massa do solo úmido compactado, obtida como :r;dicaC:. M 5.3, em g; 

V = volume do solo compactado, em cm3  (capacidade do rridde. 

b) determinar, a seguir, a massa específica aparente do so o .eco. após cada compactação, 
pelo fórmula: 

100 
3', 

100+h 

Onde: 

y, = massa específica aparente do solo seco, em gicm3; 

massa específica aparente do solo úmido, em gicrr'; 

h = teor de umidade do solo compactado, obtido como i!'ddo em 7.1. 

8 RESULTADOS 

8.1 CURVA DE COMPACTAÇÃO 

A curva de compactação é desenhada marcando-se, em orce nadas, as massas específicas 
aparentes do solo seco .y, e, em abscissas, os teores dz•-.. 	correspondentes, 

8.2 MASSA ESPECÍFICA APARENTE MÁXIMA DO SOLO SECC 

Este valor é determinado pe;a ordenada máxima da curva dc, ocmpactação. 
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ANEXO NORMATIVO 

FIGURA 1 
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8.3 UMIDADE ÓTIMA 

       

Valor da abscissa correspondente, na curva de compactação, ac ponto da massa específica 
aparente máxima do solo seco. 

• 

• 



MT DEPARTAMENTO NACIONAL DL ESTRADAS DE 1-Z,ODAC ti t  

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO TECNOLOGICO - IPR 
DIVISÃO DE CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA 
Rodovia Presidente 1/111-:.11,an 163 - Centro Rodoviário, Parada de Lucas 
Rio de Janeiro, RJ - CEP 2 5240-330 

Norma rodoviária 
Especificação de Serviço 
DNER-ES 303/97 
p. 01/07 

 

Pavimentação - base estabilizada granulometricamente 

 

RESUMO 

Este documento define a sistemática empregada na 
execução da camada de base do pavimento utilizando 
solo estabilizado granulometricamente e estabelece os 
requisitos concernentes a material, equipamento, 
execução e controle da qualidade dos materiais 
empregados, além dos critérios para aceitação e 
rejeição e medição dos serviços. 

ABSTRACT 

This document presents procedures for construction 
of graded stabilized base pavement. h presents 
requirements conceming materiais, equipment, 
execution, ambiental preserving, quality control and 
the criteria for acceptance and rejection of the 
services. 

SUMÁRIO 
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1 	Objetivo 

2 Referências 

3 Definição 
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5 	Condições específicas 

6 	Manejo arnbental 

7 Inspeção 
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O PREFÁCIO 

Esta Norma estabelece a sistemática a ser empregada 
ra execucão e no controle da qualidade do servie ,  
epígrafe 

1 OBJETIVO 

Estabelecer a sistemática a ser empregada na 
execução da camada de base estabilizada 
grau iii o metrican:c::,te. 

2 	FERÊNC 

Para o 	 desta Norma devein'io ser 
consultados os :1,cn:r.-..mt.os seguintes: 

DNER-ME:, 1)35.:94 - Agregados- determinação 
da abrasão "Los Angeles"; 

0 DNER-ML 035/94 - Solo - determinação da 
massa específica aparente "in sim". com 
emprego do ba.ão de borracha: 

Macrodescritores MT 	: pavimentação 

Microdescritores DNER 	: pavimento flexível (2944) 

Palavras-chave 1RRDAPR : base estabilizada granulometricamente, camada de base ,2761 

Descritores SINORTEC 	: normas, pavimentes flexíveis 

Aprovado pelo Conselho Administrativo em 05/03/97. Resolução nj 16/97, Sessão ri' CA/08/97 

Autor: DNER!DrDTc (1PR) 	 Substn.11 a DNER-?=:S•:' 10/71 

Processo n° 51100000912/97-63 	 Re' irão e Adaptaço 	LR-PRO 101/97, 

Aprovada pela DIL)..c orr. 06/11/97 
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c) DNER-ME 049/94 - Solos - determinação do Índice de Suporte Califórnia utilizando amostras 
não trabalhadas; 

d) DNER-ME 052/94 - Solos e agregados miúdos - determinação da umidade com emprego do 
"Speedy"; 

e) DNER-ME 054/94 - Equivalente de areia; 
f) DNER-ME 080/94 - Solos - análise granulométrica por peneiramento; 
g) DNER-ME 082/94 - Solos - determinação do limite de plasticidade; 
h) DNER-ME 088/94 - Solos - determinação da umidade pelo método expedito do álcool; 
i) DNER-ME 092/94 - Solo - determinação da massa específica aparente "in sita", com emprego 

do frasco de areia; 
j) DNER-ME 122/94 - Solos - determinação do limite de liquidez - método de referência e 

método expedito; 
1) DNER-ME 129/94 - Solos - compactação utilizando amostras não trabalhadas; 
m) DNER-PRO 277/97 - Metodologia para controle estatístico de obras e serviços; 
n) DNER-ISA 07 - Instrução de serviço ambiental; 
o) DNER - Manual de Pavimentação, 1996. 

3 DEFINIÇÃO 

 

Para os efeitos desta Norma, é adotada a definição seguinte: 

Base estabilizada granulometricamente - camada granular de pavimentação executada sobre a sub-
base, subleito ou reforço do subleito devidamente regularizado e compactado. 

 

4 CONDIÇÕES GERAIS 

Não permitir a execução dos serviços, objeto desta Especificação, em dias de chuva. 

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

5.1 Material 

5.1.1 Os materiais constituintes são solos, mistura de solos, escória, mistura de solos e materiais 
britados ou produtos provenientes de britagem. 

5.1.2 Os materiais destinados a confecção da base devem apresentar as seguintes características: 

a) quando submetidos aos ensaios : 

- DNER-ME 054/94 
- DNER-ME 080/94 
- DNER-ME 082/94 
- DNER-ME 122/94 

deverão possuir composição granulornétrica satisfazendo a urna das faixas do quadro a 
seguir de acordo com o a° N de tráfego do DNER. 
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Tipos Para N > 5 X 10°  Para N < 5 X 10°  Tolerâncias 

da faixa 

de projeto 

Peneiras A B 	! 	C D E F 

% em peso passando 

2" 100 100 - - - 	- = 7 

1" - 75-90 100 100 100 	100 te  7 

3/8" 30-65 40-75 50-85 60-100 	- 	- ± 7 

N° 4 25-55 30-60 35-65 50-85 	55-100 10-100 -J:  

N° 10 15-40 20-45 25-50 40-70 40-100 55-100 ± 5 

N° 40 8-20 15-30 15-30 25-45 20-50 30-70 

N° 200 2-8 5-15 5-15 10-25 6-20 8-25 + 2 

- a fração que passa na peneira n° 40 deverá apresentar limite de iieuidez inferior ou igual a 
25% e índice de plasticidade inferior ou igual a 6%; quando esses limites forem 
ultrapassados, o equivalente de areia deverá ser maior que 30%.  

- a porcentagem do material que passa na peneira n° 200 não deve ultrapassar 2.'3 da 

porcentagem que passa na peneira n° 40. 

b) quando submetido aos ensaios. 

DNER-ME 129 (Método B ou C) 
DNER-ME 049 

- o Índice de Suporte Califórnia, deverá ser superior a 60% e a expansão máxima será de 
0,5%, com energia de compactação do Método B. Para rodovias em que o tráfego pre\ isto 

para o período do projeto ultrapassar o valor de N = 5 X 10°, o Índice Suporte Califórnia 
do material da camada de base deverá ser superior a 80%; neste caso, a energia de 
compactação será a do Método C. 

- o agregado retido na peneira n° 10 deverá ser constituído de partículas duras e resistentes, 
isentas de fragmentos moles, alongados ou achatados, estes isentos de matéria vegetal ou 
outra substância prejudicial. Quando submetidos ao ensaio de Los Angeles (DNER-
ME 035), não deverão apresentar desgaste superior a 55% admitindo-se valores maiores no 
caso de em utilização anterior terem apresentado desempenho satisfatório. 

5.2 Equipamento 

5.2.1 São indicados os seguintes tipos de equipamentos para a axecução de base granular: 
motoniveladora pesada, com escarificador; carro tanque distribuidor aia água; rolos compactadores 
tipo pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e pneumático; grade de discas; pulvi-misturador e central de 
mistura. 

5.3 Execução 

5.3.1 A execução da base compreende as operações de mistura e pai \aarização, umedecimento ou 
secagem dos materiais realizados na pista ou em central de mistura, bem como o espalhamento, 
compactação e acabamento na pista devidamente preparada na largura desejada, nas quantidades 
que permitam, após a compactação, atingir a espessura projetada. 
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5.3.2 Quando houver necessidade de se executar camada de base com espessura final superior a 
20 cm, estas serão subdivididas em camadas parciais. A espessura míri'ma de qualquer camada de 
base será 10 cm, após a compactação. 

6 MANEJO AMBIENTAL 

Observar os seguintes cuidados visando a preservação do meio ambiente no decorrer das operações 
destinadas à execução da camada de base estabilizada granulometricamente: 

6.1 Na exploração das ocorrências de materiais 

6.1.1 Atender às recomendações preconizadas nas DNER-ES 281 e DNER-ISA 07 - Instrução de 
Serviço Ambiental. 

6.1.2 Adotar os seguintes cuidados na exploração das ocorrências de materiais: 

6.1.2.1 Apresentar a licença ambiental de operação da pedreira, para arquivamento da cópia da 
licença junto ao Livro de Ocorrências da obra. 

6.1.2.2 Evitar a localização de pedreira e instalações de britagem em área de preservação ambiental. 

6.1.2.3 Planejar adequadamente a exploração da pedreira, de modo a minimizar os danos 
inevitáveis durante a exploração e possibilitar a recuperação ambiental, após retirada de todos os 
materiais e equipamentos. 

6.1.2.4 Impedir queimadas como forma de desmatamento. 

6.1.2.5 Seguir as recomendações da DNER-ES 279, na implantação das estradas de acesso. 

6.1.2.6 Construir, junto as instalações de britagem, bacias de sedimentação para retenção do pó de 
pedra eventualmente produzido em excesso ou por lavagem da brita, evitando seu carreamento para 
cursos d'água. 

6.1.2.7 Exigir documentação atestando a regularidade das instalações, assim como, sua operac. 
junto ao órgão ambiental competente, caso a brita seja fornecida por terceiros. 

6.2 Na execução 

6.2.1 Os cuidados para a preservação ambiental, referem-se à disciplina do tráfego e do 
estacionamento dos equipamentos. 

6.2.2 Proibir o tráfego desordenado dos equipamentos fora dc corpo estradai, para evitar danos 
desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural. 

6.2.3 As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos. 
devem ser localizadas de forma a evitar que. resíduos de lubrific;“p'.es ei'ou combustíveis, sejam 
levados até cursos d'água. 
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7 INSPEÇÃO 

7.1 Controle do material 

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos: 

7.1.1 Ensaios de caracterização e de equivalente de areia do material espalhado ria pista pelos 
métodos DNER-ME 054, DNER-ME 080, DNER-ME 082, DNER-ME 122, em loa -ai., 
determinados aleatoriamente. Deverão ser coletados uma amostra por camada para cada 300m de 
pista, ou por jornada diária de 8 horas de horas de trabalho. A freqüência poderá ser reduzida para 
uma amostra por camada e por segmento de 1000m de extensão, no caso de emprego de materiais 
homogêneos. No caso do emprego de usina de solos as amostras correspondentes serão coletadas na 
saída do misturador. 

7.1.2 Ensaios de compactação pelo método DNER-ME 129 (método B ou C) com materiais 
coletados na pista em locais determinados aleatoriamente. Deverão ser coletados uma amostra por 
camada para cada 300m de extensão, ou por jornada diária de 8 horas de trabalho. A freqüência 
poderá ser reduzida para uma amostra por camada e por segmento de 1000m de extensão, no caso 
de emprego de materiais homogêneos. No caso do emprego em usina de solos as amostras 
correspondentes serão coletadas na saída do misturador. 

7.1.3 No caso da utilização de material britado ou mistura de solo e material britado. a energia de 
compactação de projeto deverá ser modificada quanto ao número de golpes, de modo a se 'atingir o 
máximo da densificação, determinada em trechos experimentais em condições reais de trabalho oo 
campo. 

7.1.4 Ensaios de índice Suporte Califórnia - 1SC e expansão pele inetodo DNER-ME 0.49 
energia de compactação indicada no projeto para o material coletado na pista, em locais 
detelininados aleatoriamente. Deverão ser coletadas uma amostra por camada para cada 300rn de 
pista, ou por camada por jornada diária de 8 horas de trabalho. :N., freqüencia poderá ser reduzida 
para uma amostra por camada e por segmento de 1000m de extensão, no caso de emprego de 
materiais homogêneos. No caso do emprego em usina de solos as amostras correspondentes serão 
coletadas na saída do misturador. 

7.1.5 O número de ensaios e determinações de controle do materia1, será definido pelo executante 
em função do risco a ser assumido de se rejeitar um serviço de boa qualidade, conforme a tabela 
seguinte: 

Tabela - Amostragem variável 

n 5 6 	17 	18 9 	'10 li 12 --1i3-"T14 15 16 17 	119 21 
k 1,55 1,41 	11,36 	1 1,31 1,25 1,21 1,19 1,16 	, 	1,13 1,11 	i 	1,10 1,08 1.06 1,04 1.01 
u 0,45 0,35 I 0,30 t  0,25 0,19 0,15 0,13 0,10 10,08 0,0C 	0,05 0,04 0,03 0,02 0.01 
n = n° de amostras 
	

k = coeficiente multiplicador 
	

isco do executante 

O número mínimo de ensaios e determinações por segmento e por ,-;amada. (área inferior a 4000i1', 
é de 5. 
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7.2 Controle da execução 

7.2.1 Ensaio de umidade higroscoplca do material, imediatamente antes da compactação por 
camada, para cada 100 m de pista a ser compactado em locais escolhidos aleatoriamente (método 
DNER-ME 052 ou DNER-ME 088). As tolerâncias admitidas para a umidade higroscópica serão de 
± 2% da umidade ótima. 

7.2.2 Ensaio de massa específica aparente seca "ir, situ" em locais escolhidos aleatoriamente, por 
camada, para cada 100m de extensão, pelo método DNER-ME 092 e DNER-ME 036. Para pistas de 
extensão limitada, com no máximo 4000m2  de área, deverão ser feitas peio menos 5 determinações 
para o cálculo do grau de compactação - GC. 

7.2.3 Os cálculos do grau de compactação, GC>100%, serão realizadas utilizando-se os valores da 
massa específica aparente seca obtidas no laboratório e da massa específica aparente "in sim obtida 
no campo. c 

CD 7.2.4 O número de determinações do Grau de Compactação - GC - será definido em função do 
risco de rejeição de um serviço de boa qualidade a ser assumido pelo Executante conforme Tabela 
do item 7.1.5. 

o 

o  

Após a execução da base, proceder a relocação e ao nivelamento do eixo e dos bordos, permitindo- 	, 

se as seguintes tolerâncias: 

a) ± 10cm, quanto à largura da plataforma; 

10 
çl‹ 
o )czs 

• 
o 

cz 	7.4.1 Os valores dos ensaios de limite de liquidez, limite de plasticidade e de equivalente de areia 
dos itens 5.1.2 e 7.1.1 deverão estar de acordo com esta Especificação. 

7.4.2 A expansão determinada no ensaio de 1SC deverá sempre apresentar resultado inferior a 
0,5%. 

7.4.3 Serão controlados estatisticamente os valores máximos e mínimos da gr, anulometria da 
mistura, adotando-se o seguinte procedimento: 

X- ks < valor mínimo admitido ou 5C± ks > valor máximo admitido 	rejeita-se o serviço; 

X- ks valor mínimo admitido e X-+ ks 5 valor máximo admitido 	aceita-se o serviço. 

7.3 Verificação final da qualidade 

7.3.1 Controle geométrico 

b) até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

c) ± 10%, quanto à espessura do projeto da camada. 

7.4 Aceitação e rejeição 
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Sendo: 

X, 

n 

Int (X, -- -5) 2  

n-1 

Onde: 

X, - valores individuais. 

X - média da amostra. 
s - desvio padrão da amostra. 
k - coeficiente tabelado em função do número de determinações. 
n - número de determinações. 

110 	
c 

7.4.4 Será controlado estatisticamente o valor mínimo do ISC e do Grau de Compactação - GC 
adotando-se o seguinte procedimento: 

Se X - ks < valor mínimo admitido 	rejeita-se o serviço; c 
Se X - ks valor mínimo admitido 	aceita-se o serviço. 

• 1•.. 

7.4.5 Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos. 

7.4.6 Os resultados do controle estatístico serão registrados 	relatórios periódicos de 

cri 

r.:, 

c 
Os serviços aceitos, serão medidos de acordo com os critérios seg-uin:,--.s: 

III> 8.1 A base será medida em metros cúbicos de material espalhado e compactado na pista, conforme 
a seção transversal do projeto, incluindo mão de obra, materiais, equipamentos e encargos, além das 
operações de limpeza e expurgo de ocorrência de materiais, escavação, transporte, espalhamento, 
mistura e pulverização. umedecimento ou secagem, compactação e acabamento na pista. 

8.2 No cálculo dos valores dos volumes serão consideradas as larguras e espessuras médias obtidas 
no controle geométrico. 

8.3 Não serão considerados quantitativos de serviço superiores aos -.-ndicados no projeto. 

z 

acompanhamento. 

8 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 
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5i1 içOu 

Telefone, 

Não Optante 

(014) 3533 3283 

20.697.26510001-06 IE 

C 

CPF/CNI'.1 

Inscrição :Mun. 

Some 

E-mail 

Inf. Comp. 

I.ouradouro 

Bairro 

Município 

Complemento 

elefonc 

l\,árner'o 101 

(,,Ef,  14940-000 

E SP 

Pais BRASIL 

RESIDENCIAL PARQUE DAS AGUAS CANAA EMPREENDIMENTO Ir.;10BILIARID SPE LT:', 

-YASMIN 

IBITINGA 

Data e Hora da 
Competência 

03V12/2018 às 17:03:07 

PRESTADOR DE SER viços 

CA PI 

orne 

51.665727/0001-29 	 Cód. NilobiliOrio 

FUNDAÇÃO PAULISTA DE TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO 

2702 Insc. Mu 2532 

Sr:NT°.  

AVENIDA-MC:0,4U ZARVOS 

Bairro JARDIM. AEROPC)RlT O 
FUNDAÇÃO 
PAULISTA Aluai LINS 

diretona©,ceteclins com. br: tinanceiro(ç_rifote.br 

TOMADOR DE SERVIÇOS 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Serviço Descrição N.B. E nitário Onir , 	Desconta 

I 

11 
11 
,1 

Aliq. 
Tributo 
41BPT) 

Total 

12228 2.441.00.00!r  0,o c IL 2 441: 30, r 0.00 

olor buril do, Ser, iço), - RS2.441,00 

INFORMAÇÕES REFEREN'ILS A DISCRIMINAÇ.:ÃO DOS SICRA1r:t 

Referente a ensaios em CP's. Obra: Loteamento Parque das Águas Canaã - Ibitinga/SP. 
Fatura: 2869/2018 
Vencimento: 28/12/2018 
Forma de pagamento. Boleto bancário 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LINS 
Secretaria Municipal da Fazenda 

Nota Fiscal de Serviços Eletrônica - NFS-e 

Autenticação 

ENSAIOS DIVERSOS 

Número da Nota 
67538 

Data de Emissão 
03/12/2018 

Código de Verificação 
3023-2980-5144 

INtrOSTOS 

IR ( RS) 

111 (RS) 

COHNS (RS) 	 INSS (1,t5i) 

ICNIS tIbt 	 1OF (RS) 

EIS (RS) Outras Retenções (RS) 

Out. os lribiitos (Rli) 

s SI ) (RS., 

CIDE (RSI 

tcy 	 VII-. do 15S (1(5'1 

C,00 

l'ZeSrr.) 	,,.• 	• 

0,0C, 

"A Fundação Paulista e isenta de trIbutos de acordo com disposto nc ART 	405 da Ccostatadac rrecerai,va cc Erasli.- 

VALOR TOTAL DA NOTA = RS 2.4 

.Atividade 

8531700-Educação superior - graduação 

Operação 	 Dedução de Materiais 

Sem Lançamentos de Materiais 	 Não 

Situação da 'Sota Fiscal 	 Locai dit Sen içá 

isenta/Imune 	 Oeotro. do Muo,cIpko 

Aliquota (101 	Base de ( 	(ii(S) 	 VII-. !lotai das Deducnes (1(5) 

0,0000 	 0.00 	 3,00 

VALOR LÍQUIDO DA NOTA = RS 2.441,<01) 

OU (RÃS INFORMAÇÕES (121-:SICi<VADO kLilidSCO) 

A situação 'ISENTA/IMUNE' se refere a condição da empresa emitente da NF,:?-e perante o municipio de Lios-SF orroe 	 ,Lpherr,-se as regras de incidéncia do ISSON 
relativas ao município onde o imposto municipal é devido nos casos em que cala devido no local da ores:aoào .co•Joiine c-ospol,) L.,, 	 Federal in 716,2003 e as noomas mun - cioais 
respectivas A autenticidade deste documento podei-a ser verhcads-  no endereço 	sp go; br' 

Recebi(emos) do Prestador: FUNDAÇÃO PAULISTA 1)E TECNOLOGIA E EDU( 	 51.665.727/0001-29 

Os serviços constantes da Nota Fiscal de Serviços Eletri5nica n.°  67538 emitida em 03/12/2018 as 17:03:07 - Coi Verlr.  3023-2980-5'144 

Condições de Pagamento: Vencimento.  28/12/2018 Valor Total R$ 2.441,00 Valor Liquido R$ 2.441,00 
Ass:     ern 
Assinatura do Destinaterio/Tomador do(s) Serviço(s) Data da Assinatura 

• 
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P4.. 2.'2 
••.' 	.; 21, 15, 

4.1. 	 3- 

Ponto 1 —Rua Rio Bonico — Lado 
31 5  

Esquerdo 

3 	Ponto. 2 — 	$a.Joas— L2C22, 5.5c ,:sio 	32 3 	32, 

od.:32 	—,-..aiinedet 	— 2a.c.o 	 35 :9 

32 

33 

357 

Pon,to — 	 02,5 	— 
4 	

35,5 

Ponto 5 — Ruo Paranapans,-na -- Lado 

Esq ,._erdo 

Pom.,5 — Rua Curue — Lado 22s--...t.L..,erOd 	3633 

Pci-Lo 5— 	a 5-adaids —2 ou 	 255 	755 	92 	28,0 	25,2 

9 	Ponto O — Rua 'Dourado — Lado 	 - 	21 9 	22.3 	2: 	224 
	

22,8 

30 	,'=-onto 10 — F,_:a 	/2.-de 	2i/c 	 28,3  

 

27 7 	28,5 

   

   

2 	2'3,7 

12 ' Ponto 	— 	SOL-rãeS 	 25 . 2 	25 	251 	• 	25.6 

Lado E-sciuerdo 

28 

40,3 

13 	Ponto 	- Rua Jata-  — Lado 'Esquerdo 	• 	38.3 	382 	373- ' 	• 	37.6 	• 

Ponto 14 — P 
	

Guarado — 

Esquerdo 
	 25. 5 	23 3 

	
23. 	 9 9 3 
	

28,6 

              

              

              

              

              

18 	Ponto 3 — 	 555. 

   

35,  

    

              

Ponto -.7 — .Rua 

DireiLo 

       

              



Í 

.Amosras extraídas e co,!eadas peJo 	do CE v:EC/15., 	?Co 	com especificado no 

Reiatóro L0iáho, e, 

5.2. r± porteintegrante deste P,e!stório o 7'.nE,X0 1. Com  es Fotos dos Loc:i!s 	E-,(.ti- :•ções 

	

S. 	novembro de 2018. 

CETEC Ccen,:ci arece,cd.,-;.,icc, 

- aborato de Enseos de Meie 

Aure.e Becos Peroc 

- rIgenbeiro ce LE,boratárc.; 
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ANEXO 03 



R O 43.,14. D O 

5,en-eiri-Saidusc0  

PrezItt*Itt* Ciro Rogé•Ic 
Secre1á:4.2, s-Le 

- 	I 

• 

LOCALIZAÇÃO: sp NIUNICF;C) DE 

PROPRIETÁRIO: 

RESIDENC 	--.":`,Pfj._7 . :AS 

ON,,J 20 

- CREA SP 632 

RESPONSÁVEL TE--.C'CC: 	 T-HOO PLANAL —IVETPCO,  CADASTRAL 

	

MCT ARC 	 - 	CAR_OJS AR:TS 

	

DARC'!O DE CASTRC 	 - 

LOTEAMENTO 
RESIDENCIAL PARQ LÁGUAS CANAÃ  

QUADRO DE ÁREAS: 

ESP:-"C.CA,C.-i,-.0 	 ..: R:::. • -- ' 	2',:. Á -.!'-pTAt(r172)" 	'.13 

1 	: ÁREA DOS ,...OTES ,'„641 Lotes) 225.373,21 	, 	53,42' I 

2 	A--ZEAS PUBLACÁS 248.7,11 46,51 

2.1 	I &S—E----_.:VA V ÁR:0 ' 2544377 23,51 I 

2.2 	ÁREAS INSTITUCIONAIS (EQUIPAMENTOS 

URBANOS E COMUMTÁRICS) 
16 006,93 3,00 1 

I 

2.3 	E8,..!--',€•u;DS LIVRES LiE USO PúBLOz",, '', 06 706,41 , 20,0‘,1 

2.3.1 	4i,;(:-.,,,:k 	,»"---"R...:DE 	 ..-:::::, 42- - 	1545 

2 3 2;z.:,1S- 	DE-  .__,2'..,E.g.:  

4 	Á ,--F'..',;t. --:,:r':',j,_)._ — .--":::)£`• 5 .3.530,32 	100.00 

NSÀVEL TÉCNICO 
TETO E URBANISTA 

RODRIGUES - CAU A23227-0 

• 

EMPREENDIME:\TC:,,POSH_ARC 

APROVAÇÃO: 

PRANCHA: 

01/01 

DATA 

SETEMBRO 
2015 

b 	 • 

?"'", 	•-•t• r 	• • 	r-- 
• - . • - 

..GUAS CANAÃ. 
O SPE L.TrA 
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trn ,evlsào 	 x 	. GED.111347,T 	 x 1 ,A:k r(CV1,10 per. Wo1-54. 	21.11V 

> c õ 	bitp.iiprojewsparticulares.cpfl.corn.bilir,,,,net/DÉI:rhvsfInd,/?i054., 	 tr ei  • 
.00,40,447;17o;;77;; Pr71:7S;Zegge 1 SoticilrQrçarirenib 1 Ativos I Meus Oadoij 	Ajuda 1 Sair 

CPFL 
ENERGIA 

06/0512019  - INSPEÇÃO REPROVADA 

PARECER: 
119.:„:15yornantisencóntraisie apto pareSsinergiz.sçtio Pavor aguardar e *laboração do contrato da Inoorporação que devera ser retirado para assinatura 
ci*IfiStbuSa:rridll'OOSONsonylado com o local e hor&I dfl1ttdos Apôs a assinatura e a nume rScfidarif OarN5IYO't*N5110fisyin~tit~trato• 

' 	• frlØMçomss o cliente deverei 
'4O1' 	 tiwiiMiçigJiYSt•C-50i3 

sitemap D•tolhes do projeto 

Olá, JOSÉ ARTUR 

04 - r.;T: UG./:\(;;AO NOVA LOTEAMENTO AÉREO 

-c) Projetos em andamento 	,",; Detalhes: LOTEAMENTO - PO AGUAS CAN ' 

Voltar Atualizar 

-- CORREÇÃO NA INSPEÇÃO -- 

  

utilize o formato: ddimm/aaaa 

Corrigir inspeção 

 

Documento de 	1`1~11»biBii59to 
Responsabilidade 

Técnica 

 

Data do Documento 	t:24/1012016 

  

     

     

CARTAS PROJETO - 

Effl, 

Imprimir Aprovação Técnica 	Imprimir Carta Viabilidade 

STATUS ATUAL 

0610512019 - INSPEÇÃO REPROVADA 

PARECERES 

-- RESULTADO DA ANALISE DE INSPEÇÃO 

0210512019. AGUARDANDO INSPEÇÃO 



Tamires 

De: 	 José Artur Longhini Jr <emp.jj@hotmail.com> 
Enviado em: 	 terça-feira, 7 de maio de 2019 13:09 
Para: 	 tamiris@habiteurbanismo.com.br  
Assunto: 	 PRINT TELA CPFL PROJETOS - LOTEAMENTO PARQUE DAS ÁGUAS CANAÃ 
Anexos: 	 Print Tela CPFL - Loteamento Parque das Águas Canaã.pdf 

Tamiris, boa tarde. 

Segue em anexo o print da tela da CPFL Projetos referente ao loteamento Parque das Águas 
Canaã. 

Verifique que, apesar de constar como INSPEÇÃO REPROVADA, o loteamento encontra-se apto 
para energização. 

IsSocorre pois a CPFL irá elaborar o contrato de incorporação e este contrato, após assinado e 
reconhecido firma, deve ser encaminhado para análise da mesma. 

Uma vez que o "status" é alterado para INSPEÇÃO APROVADA, não é possível inserir nenhum 
arquivo para análise. Sendo a assim a CPFL reprova a inspeção até que o contrato assinado seja 
inserido e somente depois o status é alterado para INSPEÇÃO APROVADA finalizando podo o 
processo junto à concessionária. 

Caso necessite de maiores informações, por gentileza entre em contato. 

Att. 

SANDERLEY 

• 
Livre de vírus. www.avast.com. 

1 
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REPÚBLICA FEDERATIVA 
DO BRASIL 

9.neXA11., D.E REÓISTRO DEIMÓVI ACOM' -ARCA 
ÕÈIBITINQA SÃO PAÜL0-,_ 	( 

DarcyMarc!ii0 
Avenida Carolina Gereto 	AcqUa,454 - Centro - C,EP14940-000 

Fbne: (16) 3342-2288 - CNPJ: 50,511134/0004 

REGISTRO. I)1?: 
MIATRiCULA 	 FOUlk"."- 	 

. 	 " 

LIVRO 1/L6  2 - REGISTRO GERAL 
18TrI N G A -/S 	

r 
34.9 7•, 	 = 

IDWTIFICA 1.0 DO INC5VEL4--,; -'Uma propriedade agrl:co1a, denotairiada 
77.:S , situada ,na,:faZenda "Agua Quente" ./,-.'deste gIgni~c-Y= 

:é comarca, destacada da gleba "III", composta das : segUitte.3= 
SUbglebas da sUgeStão divisória: A 2, III, A 3 XIX, B1. III, = 
1Y4-',"C II e C 1 I, coma áreade\dózt (12) alqueires pau. 
littat. de, terras, ou vinte /e nove' (29') hectares 	e/quatro (04) = 
ft et, ,COn9Ptando com o renteinscenté de( 93,e72/3, de prORrie4tde=, 

,Orvilie RI:13431 COM Geraldo de Oliveira, NalVina Sehao ChOf 
Gerson Pinheiro Vergaae', sucessor 	 Russi' e de Pe 

dro..Damettot cOM:a ezni*ea Construtora Rus'S-i Colete Limitada,' 
sUCessare de Carlos Russi 	 Russi. O imóvel esta ca-!, 
claatradó.rio InCra sob no 618.098.009.90,3-2,0 	com a área total de 
44,4 hadtares, mód. 	 nº de M6d. fiscais 	e fra 
çãC M4nima: de\parcelautento de 2,0 hectare. NONE;,:pq›,4,:ozizoi:4 
NACIÓ14A-LIDADS DO:"PROPRIETARIO: 	 Russi e sua mulherTh 
retinha Stárniolo'Russi, brasileirosi— esidentes e dómiCiliado-S.:  
nesta Cidade.:-Nát.93á0 Do REGISTRD-ANTERIORi- R. 1, na matrícUla= 
4.987 doi-4siVro 2 de Registro Ger,à1,, deste ca 	'nga, = 
05 7 de•rte.,#.

'
0 ;de 1.990. O\Eac. At.ori'zado, 

(v.adert`iir Leite da SilVa).= 	 \ 

AY. 1 - 15.917. Gravando o imóvel do qual foi destacado a gleba 
,acima 	tory exi t e e 	oes de passagem, em favor da Companhia pau- id 
llista de Força e Luz, paraimplantaçãéde torres ou postes' ara 

j 
a passagem de linha de transmissão de energia^elétrica, e 
quente serv3dão de passagem, em áreas de 12.91O e 111.760 troa, 
quadrados, servidões essas registradas sob na 5 e 6. ria matri- 
cula r412 4.987 do,-livro 2 de Registro Geral.I10 	,te. 

>:'' dp Março de .1.950. O Escrevente Autorizado, 
aldemir Leite da Silva).= 

, 
2 s- 16.917, Conforme escritura publica lav'ada''a 	296., do 

livro n2 .198 do 22 Cartório-da >lotas local, emVintw e hoVe 
(29),de\Janeiro do corrente ano, o az.,  OÃVZLLE~X.Çontador, 
R0081.;574, 'Seus mulher TWERZINRA SToRRXOLO'RgSSI,_da lides 
91POstic ,  RO- 6.7436 .852, -brasileiros, casados to regime de 

uhi'ao 
	co- 

de bens, antes da Lei 6.515/77, portadores do 	do N= 
sob no 04,1-526,969-20, residentes e:Aomiciliad0a.:rie4a cidade,- 
do4am o'3m6vél acima, seuZ filhos, genro e nora, dra.~TI 
NA STORNIOLO RUSSZ FERREIRA, RG 7.220.525, CPF 017.055,588-801,-
e seu marido 'dr- ANTONIO JOSÉ COSTA FERREIRA,\RG 7.630-508, CPF 
022.225.308-47, odontólogos, casados no regime de comunhão dei= 
bens, na Vigência da Lei 6.-515/77 estandó a escritura de pacto 
antenupcial registrada neSé cartorio, sob n9 6.545 do livro 3, 
residentes o doiniciliaddt nesta cidade 	rua Salcmão.Abud, no= 
120; e dr. OPESTE RUSSI NETo, médico, RG 7.573.571,CPF do MF = 
n9 065.756-,,6264-93, e Sua mulher d. ADRIANA MARIA CALDAS TliorlAzi 
NI ROSSI', funcionária públiCalmunicipal, RG 11.854.863, „CPF n2=, 
045.820,188-07, casados no regime de comunhão parcial,de bens,= 
na vig'enaa da, Le3.---6.15/7- residentes e domiciliados nesta = 
cidade, a rua Pereira Landim, nº 3864 todos brasileiros- A doa-
_ção foi feita gratuitamente, pelo valor estimativo de N C z $ = 
28.000,00 (vinte e cinco mil cruzados novos). Compareceram 'a = 
escritura, ,MARIA 111DA GRAÇA RUSSI RIDO DA SILVA. \eisioterapeu-
ta, RG 6.417.535, CPF 843.266.608-00, e seu marido ROSALVO RI -- 
BEIRO DA SILA NETO, comerciante, RG 7.997.650, CPF do NP 	tu . 	, 
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n2 e  755.428.2889l. brasi1eiro6.,„\casados 
kde bens, antes-,de Lei 6.15277; residentes 
cidade, 'a rua 13 de Maio, n2 378, - e na 
genro doe-doadores, concordaram cem a pr esente 
tando os donatários de traze em a confer 
sp imóvel desta matai. i; -. 	bflig._a, /05 
O Ea,::"2Nut:Orizedp; ' / ),-, . 	'074r~ !,,,( 	( V a. ... 

\ 	 / 

( 
rot. nQ 47.664.'-  

no regime de comunháo, 
e <:lomiciliados\neste 

qualidade de ,filhe e 12  
escritura, isen-

ncia e colação futúra= 
de 1,4arço do ano de„:1990. 
1 de m`i x 	leite-‘-1; 	de 3ilVe):: 
Etnolts ..NCz$: 2.273.,00: 	!,.: 
,fio Est..NCz$: 	.71. 
T.A.S.J.NCz$ 	:: 	454;60. 
TQTAL...NCz$ 3 	341z ,31.',= 

, 
R. -3 - 15.917., PelaTmeáma,-eiácritur 	regia 
(2) , o ir-.-  ORVILLE RUSSI_/  e sua mulher ,THE 
SI., já qualif,icados, e Com a concor&ncia 
servaram para/-, enquanto viverem, o USUFRUTO 
usufruto esse que s6 se extinguirá \ °ora !o 
-Zbiting.e, 05 de 'Março de 1.990. O 'E'sc. 
(valdemir Leite'' 	da :SiIVS,).- 
(.• 	,‘,.._.---,, CANCELADO' 

. Prot. 	n2 	47,664 	'-'\. 	 '-'', 

rada sob número dois= 
EZINHA S~IOLO !WS-
dos donatários, - re-

do imóvel dóado'J; 
falecipe to 	,..04,;. 

Aut2 ., l' 	"i'r i'd4  /..-9..  

Emolts • .NCz 	1. 73;\ 00 .: 
Ao Est..NC#$, 	478/1, 
T.As..g.udzs\ 	354,60.-- 
TOTAL.'..NCz$ 2.606,31.== 

-4'4v.. -4: 	15.917. Co_nforme r 	eri -nto desta data,' com a firmam 
reco 	ida, gl4e,gicou arquivado juntamente, com duae_certid,ães 

ide óbito , uma fdrnecida pelo Registro Civil : local, em 27 de j3a 
nho' de 1.991, e a outr4r pelo Registro Civil de Ribeirão Pre 
SP,- 1º 'Eubdietrito: COnste:que o senhor Orville Russi fale.  
neste.cidede, i:c:,::t4„%e: 43: 40 ,:::fevereiro de 1.991, conforme óbitoi: 
lavrado\\ eób  n2 :2.394, fia. '07 do livro C-0-74 e-a senhora Theré: 
zinha StOrniblo Ruási, ;feleCeii na cidade de Ribeirão Preto, no: 
dia 0'9 deNsgós.to. de 2.002, cònforrne óbito -lavrado eob; n9 ' 57859,, 
fls. 158.,-V do livro C n2  211»  ficando e4i,pto o usufruto em fa 

mesmos,vordos 	esmoS, registrado sob número tres (3) nests,'matrícula. 
Ib 'tinge, 28 de 	utubro do aho 2.004,. O Escrevente ,Autor£aadO, 

(Julio Mauro AlveCosta)._ Prot . n2  92.368. 
I 	r 

Ay. 5 - 15.917.: Noe: termos do Artigo-213 da Lei d:).0 	Registros .;' 
:f.' ,144icoe, ., faço esta averbaçao para ficar constando que o Sr.= 
Antonio.JOS4 Costa : Ferreira, esta inscrito \no CPÉVMF_eób núMero 
002.2250$-.47, e Xxáã cOráo por equivoco constou do regi-atro n2=1  

., 	esta 	atr 	la. Ibitings, 15/Janeiro/2.007. O Esc. Auta . , a 
- 	(Valdemir Leite da Silva). 	 • 	—.. 

- 	• 	 . 
--- 
R. 6 - 15.917. Conforme a Cél4a Rural. Pignorat£cia e Hiptecá-
ris n2  86105-9, emitida)em Bebedouro # em'dezoito (1S) de Dezem-
bro do aroe 'dois mil 'e seis (2.006), pelpà Srs-;--ANTONIO JO_S4,' 
COSTA FERREIRA e sul mulher d. CRISTINA STORN/OLO RUSSI PERREI.;- 
RA, e ORESTE RUSSI NETO e sue- mulher çl. ADRIANA MARIA CALDAS 	- 

(CONTINUA NA FICHA 1,11524kIk0 ,DOIS/).= 
Observações: 	 ,,,...... 

+":?FíCIAL DE REG1$TRO 
DE ImóvEls\,E.: ANEXOS 

irton- Luiz i'vcir,7,:e;:; >711es 
...1-avente Autc,lizado 
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RIGISTR4 DE IMÓVEIS 
, ,LIVRO N? 2 REGISTRO-  GERAL 

1BITINGA - SP 	- 

N° 15,917. (CONTDIVÁÇÃO Di( FOLHA UM VERSO). „ 	  
, 	, 

TI-1.01~ RI,JSSF, já qualificados, em favor da COOPER4IVA DE GRÉDITO 
RURAL COOPERCITRUS CREDICFFRI.J4 com sede em Bebedouro, inicritá uo-CNPJ 
Sob Q  54:037.91610005, do Valor de R$ .30.0,00,00 (trinta mil reais), Vencível em 20 de 
Fevereiro do ano de dois mil e oito (2008), aos juros de 8,75%-ao ano, e outras crindições, e 
que foi, registrada sob no 17'1946 no livro 3 de Registro 'Auxiliar, os emitentes 'deram à--
Cooperétiva, em garantia do ..tagamento, em hipoteca cedular de primeiro (1°) grau .e sem 
concorrência de ceiros, o imóvel objeto desta matrícula, e a princípio descrito, qoé foi 
estintad 	R 	0.00CÇO0 1bitinga, 15 de Janeiro (01) do ano de 2.007). O Oficial Subst° , 

sé Pereira de Jesus).- 	 (Prot. 101.709). 
CKNCE4AQ0

R.  

	' 
, 	  

7<-15.917. Cenforme a Cédula. Rural Pignoratícia e Hipotecária n° 1199y&-3, emititfá na 
'Cidade de Bebedouro - SP., no dia 30 de janeiro do corrente ano, pelos senhores ANTONIO 
JOSÉ,COSTA FERREIRA, sua mulher,«-CRISTINA STORNIOLO ROSSI FERREIRA; e 
CRESTE RUSSI NETO, e sua mulher ADRIANA MARIA ÇALDM THQMAZINI 
RUSSI, eni-fivor da COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL 00PERCITRUS - 
HCREDICTRUS", do valor de R$ 90.000,00, vencível em 30 de janeiro )de 2,009, aos juros e'', 
taxa efetiva de 6,75% ao ano; e outras condições, e!que foi.registrada sob_n° 18,875 no livro 
3.,de_Registro Auxiliar, os emitentes deram à Credicitrus, em garantia do 'pagamento, em 
hipoteca cedular de segundo grau e (setn concorrência de tereiros, o imóvel destti matricula 
Ibi ..riga, 06 de fever0 (02) do ano dois mil eoito (2 008k, 	Escrevente Autorizado; 

\-•• 	(Julio Mauro"Alves Costa). 	 Prot. no.l<16.780. 
ÇANCELA00 

Av. 8 - 15.917. Conforme petigo de dezessete (17) de Setembro do ano 2.007, apresentada 
hoje e protocolada sob n° 108.838, os proprietários, requereram esta averba0o, nos termos 
do Artigo 213 da Lei dos Registros Públicos, para ficar constando que o imóvel a principie, 
«escrito, de acorde> com levantamento de acordo com levantamento efetuado pelo Sr. Déció 
Cunha Viana, Engenheiro "Agrimensor, CEA n° 06q0229295, possui a área correta -de 
30.000,00 metros quadrados, com o seguiiite penmero e confrontações:- tem início no 
vértice 1, Situado na margem esquerda do ,Córrego Á 	Quente;  tendo corno confrontantè 
pela Margetn direita, a ÇRCC - Construçõ s e Comércio Lida (Matrícula n° 20.982), esegue 
por essa divisa com azimute de 03°44'42" e distância de 76,10 metros, até o vértice 2; 
segue cern azimute de 203°43'57' e distância de 156,84 metros, até o Vértice 3; segue cO'HI 
azimute de 131°36'08" e distância de 12,99 metros, até o vértice 4; segue com tt4rutíteídc 
211°10'51"e distáncia,de,8,24 metros, até o vértice 5; segue com azimute de 272°07'00"-e 
,distância de 12,10 metros, até o verti\  ce6; segue com azimute de244°30'f;4" e distância sW, 

178,41 nietros, ato vértice 7; segue corri azimute de 185°29'25" e dt,Stlincia de 190,73 
tnetros(ateo Vértice 8;-segue com azimute de 275°27'38" e distância de 97,70 metros, até 

vértice 9, situado na divisa cern Geraldo de Oliveira (Matricula n° 326), e segue por essa 
divisa ctim azimute de 7°01'\36" e distância de 116,17 Metros, até o vértice 10; segue com 
azimute de 17°31'55" e distância de 123,93 metros, até o vértice 11; segue com azimute de 
17O'12"50 eldistância de 3,41 metros, até o vértice 12; segue com azimute de 21°55'04" e 
distância dé 257,42 metros, até o vértice 13; segue-'com azimute de 12°07'14" e distância de 
65,18 Metros, até o vértice 14, situado na margem direita do Córrego Agua Quente, tendo 
Como confrontante pela Margem esquerda, o Sr. Naim A.brão Alem Neto (Matrícula n° 
31.521), e segue pela margem direita do córrego, .sentido à jusante e 'tonfrontando com 
Naim Abrão Alem Neto, Com azimute de 77°48'38" e '<distância de 2'7,73 metros, até o 
vértice 15; deste atravessa o córrego e ainda confrontando com Naim Abrão Alem Neto; 

-CONTINUA NO VERSO - 
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seguecom azimute de 359°06'08" e distância de 18,95 metros, até o vértice ̀16; segue com 
azimute de 333°56'13" e distância de 102,15 metros, até o vértice 17; segue-Com azimute de 
25°50'19" e distinCia de 104,11 metros, até o vértice 18, situado na divisa com Gerson 
Pinheiro Vergaças (Matricula n° 13.717), e segue por essa divisa com azimute de 90°34'09" 

f, e distância de 457,16 Metros, até-,0 vértice 19; segue com azimutede 90°01'19" e distância 
de 79,76 metros, (até o 	VértiCe 	situadb nit-,diVisa com Gerson Pinheiro tVergaos. 
(Matricula n° 7,544 e seguepor essa divisa com azimute de 171°14'30; e distância 
340,26 metros, até o vértice21; segue com azimute de- 17.1.110Il7" e distância de 30,00 
metros, até o vértiCe-,22, sittiadwna mggera, esquerdít do Córrego Agua Quente ':e tendo 
como-confrontante pela Margem dlik'elta a CRCC ConstruOies e Comércio Ir.tda (Matricula 
n°, 20942), e segue pela margem esquerda do córrego, à montante e confrontando pela 
Margem direita com a CRCC - Construções e Comércio Ltda., com azimute 0'289°49'18" e 
distância de 50,84 metros, até o vértice 23; Segue com` azimute de 255°00'58" e diStância de 
38,05 metros, até o vérjice 24; segue com azimute de '297°06'33" ?e, distância de 25,88 
inetros; até o Vértieé 25; 'segue com ;azimute de 288°24'37" e-distincia de 26,15 metros, até 
o vertiCe26; og4t coma azimute de 316°45'41" e distância de 26;61 Metros, até o vértice 27; 
segue com azialtite, de 301°07'39""edistfuicia de 41,15 metros, até o vértice28; se 	com,  
azimute de 296°08'01' e distância de 37,17 metros, até o vértice 29; segue com azimute de 
274°37'36" e distância de 22,81 metros, até o vértice 30; segue com azimute de 279°39'05" 

--e,distgitclas de 65,32 metros, até o vértice inicial 01. ,,Forani apresentados ciam a petição, 
planta, memorial descritivo, certidões desta e das matriculas dos imóveis{ confrontantes, 
Anotação de Responsabilidade Técnica, com o comProvente do pagamento da taxa do 
CREA, e outro doeumentos. G imóvel está Cadastrado no lncra sob n° 618098009903-2, 
área total 29;00 hectares, módulo fiscal 12,00 hectarea, ri° de módulos rurais 2;41, e 
fra,ção mínima' de parcelamento de 2,00 hectares, e na ReceitiFederal sob n° 3391610.1, 
área total 29,0 hectares, em nome de Crà-ema Storniolo Russi Ferreira, com a denoMinaçã 
de "Sítio 7S", conforme documentos' arquivados na paita própria—sob 	1./120. 
Inga, 24 	o (02•1do ano dois mil e oito (2.008). O Escrevente Autorizado, 
6/ 	 ' (V demir Leite da Silva). 	 Prot. 108.838. 

Av. 9 — 15:91-7. Faço,esta averbeçâo, de ofCio,  nos termos do artigo 213, inciso 1, letra "a", 
da Lei dos Registros PúblicoS, para ficatsconstando que o imóvel possui a área ,Correta 
30;00 hectares e não 30.000,00 metros quadrados, como constou por engano na;averbação 
oito. Ibitinga, 09 de fev iro (02) do ano doia mil e nove (2.009). O Esorevente Autorizado, 

(Julio Mauro Alves Cosia). 

Av. 10 - 15.917. Confori instrumento particular passado nesta cidade, no dia de janeiro 
do' corrente anel , com as firmas reconhecidas, a Credicitrus, representada peleis senhores 
Sérgio Aparecido Marton e Edson Roberto Battiston, autorizou o cancelamento da cédula 
registrada sob n° 17.946 eo livro de Registro Auxiliar, e sob o numero 06 nesta matritag4 
Ibitinga, 09 de feVere (02) do ano dois mil e nove (2.009). O Escrevente Autorizado,- 

(Julio Mauro Alves Costa). 	 Prot. n° 11.1.982. 
CON*PINUA NA FICHA TRÊS 
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_/ 
MATRíCULA ~RO 15,917 —/CON'ILNUAÇÃO DATICIIA DOIS RSO. 	 

11 — 15.917. Conforme a Cédula Rural Pignoratleia e Hipotecária •iitimero 150641-0, 
emitida na cidade de Bebedouro SP.‘, no dia 23 de dezembro dg 2.008; pelos senhores 
ANTONIO JOSÉ-COSTA FERREIRA, sua mulher d. CRISTINA\STORNIOLO RUSSI 
FERREIRA;-:e ORESTE RUSSI NETO,' e sua mulher ADRIANA MARIA "CALDAS 
THOMAZINI RUSSI, em favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO .,.RURAL 
C9OPERCITRUS "CREDICITRUS", do valor de R$ 70,000,00, vencível em 2.141  de 
dezembro-de 2.009; aos juros à taxa efetiva de 6,754(o ao ano, e Outras .c;oncliOes, e que foi 
registrada sob n°,19.582 no livro 3 de Registro Auxiliar, os emitentes deram á Crediçitrus, 
emgarantia da,pagOmento, em hipoteca cedular de segundo (2°) grau e sem;  oncorrência de 
tereéiros, o imóvel desta matrícula, estimado em R$ 246.000,00 )(duzentos C quarenta mil 
real): Ibitinga, 09 de f ereire(2),do ano doisMil e nove (2.009). O Escrevente Autorizado, 

	

(Julio Mauro Alves Costa). 	 Prot. n° 111.983. 
CANCELADO  

( 
R, 12 7-'15.917. Conforme a Cédula Rural Pignoraticia e Hipotecária n(imerw185634-6, 
emitida em Bebedouro; deste Edo, em 17 do Corrente, pelos senhores ANTONIO ,TOSE 
COSTA FERREIRA e sua mulher D./CRISTINA STORNIOLO RUSSI FERREI A, e \ 
OREST13 RUSSI NETO e ,/ia mulher ADRIANA MARIA CALDAS THOMAZINI 
RUSSI, já qualificadas; "'mi  , favor da COOPERATIVA /DE CRÉDITO RURAL 
COOPERCITRUS - "CREDICITRUS", do valor de .R$ 70.000,00, vencível em 15 de 
dezembro de .2.610, aos juros à taxa efetiva de 6,75% ao ano, e outras condições, -e que foi 

• registrada,sob, n°. 20.045 no livro 3 de Registro Auxiliar, deSta Serventia, - os emitentes 
deram ao.Banco, em garantia do pagamento, em hipoteca cedular de terceiro (3°.)-gratLe.Sein 
edil 144, neia dg terceiras; o imóvel rural denominado Sítio 7S, objétO:.desta matrícula 
Ibitin 	3 de De J. o (12) de dois Mil e nove (2.009). ,/04 Escrevente Autorizado, ; 

	

Julio Mauro Alves Costa). 	 Prot. n°. 114;431, 
40111W 

1  CANCELADO 

v. 13 - 15.917. Conforme requerimento de ontem, com / a firma reconhecida; a Cooperativa 
de Crédito Rural Coopercitrus - "Credicitrus", passou a denominar-se COOPERATIVA DE 
CRÉDITO CREDICITRUS, qN1PJ. 54.037.916/0001A5, com‘sede na cidade derBebedouro 
- SP. A Ata da Assembléia 'Geral Extraordinária, juntamente com o . Estatuto Social 
cansolidado,. dotados de 28/04/2.010, registrados na Junta Comercial   da  _BOacío. de:  São  
Páulo'  sob n° :21:1:125/1.0.6, em 187(16/2:010, ;forain apresentados e. protoco)ádós sQb. n° . , 
119 397., em 18/08/a.01 . Ibitirtga, 14 de dezembro (1).'de 2.010  O Esoteveite.:Aurg;•040, 

	

. (Julio Mauro Alves Costa). 	 `Prot, n° 120.948. 

R. 14.;,̀ 15..917. Conforme à Cédu1a 81,4. Rurignoratícia e Hipotecária n° 21810, emitida\na 
Cicladee\  Beb ouro - SP., no dia 30 de novembro de 2010, pelos senhores ANTONIO 
JOSÉ COSTA. 	,Sua mulher d. CRISTINA STORNIOLO RUSSI FERREIRA, e.  
ORESTE RUSSI NETO:,!', e sua mulher ADRIANA MARIA CALDAS THOMAZINI 
RUSSI, em favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO REDICITRUS, do Irlor de R$ 
50.00'0,00 (cinquenta mil reais), vencível no dia 25 de ndvembro de 2.011, aos juros à taxa 
efetiva de 6,75V° ao ano, e outras condições, e que foi registrado Sbb n° 20.424 no livro 3 de`, 
Registro Auxiliar,, os emitentes deram à Credicitnis, em garantia do, pagamento, em hipoteca 
cedulari  de quarto (4°) grau e sem concorrênCia de terceiros, o imóvel desta matrícula. 
'bit' ga, 14 de dezemjrro do ano dois mil e .dez (2.010), 0...Escrevente Autorizado, 

	

. (Julio Mauro Alves CoSta). 	 Protocok n° 20949, 
•CANC 	,  

- CONTINUA NO VERSO.- 
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Av. 15 -15.91'7. Confotme iríStrumento particular passado nesta cidade, em 20 do corrente, 
a Cooperativa de Crédito Credicitrus, representada pelos senhores SérgiO Aparecido 
Marton, gerente-operacional, e Edson Roberto Battiston, gerente de unid'ade, autorizou o 
cancelamento das hipotecas—registradas sob números sete (7); onze (11) e doze (12), nesta 
matrícula, e dos Registros nos 1;8.875, 19.582 8,20.045 do livro 3 de Registro Auxiliar. 
lb' • n a,. 28 de 	'bro '(12) do ano dois mil edez (2.010). O Escrevente Autórizádo, 

(Valdernir Leite da. Silva). 	) 	 Prot. 121,139. 

Av. 1.6"--15.917. Conforme petição de( vinte e nove (29) de Março do corrente ,ano, 
apresentadacom os documentos constantes do inciso 11 do Art. 213 da Lei dos Registrios 
Públicos; os proprietários do irrióvel objeto desta matricula requereram esta averbação;par 
ficar constando que de acordo com novo levantamento efetuado pelo Engenheiro 
Agrimensor Décio Cunha Viana ( ›CÁ#.EA-SP,)n° 06002292950, a área correta do mesmo é de 
trinta (30) hectares,: quarenta (40) area'es Vinte e dois (22) centiares, com o seguinte 
perímetro e confrontações: começa no vértice1, Situado na margem 'esq)aerda do Córrt.go 
Agua Quente, e tendo comà confrontante pela margem direita, o Sitio Santa Idalina, ..de.  
CRCC Construções e Comércio Ltda. (matrícula 20.982), e daí segue confrontando como 
Sitio Santa Idalina, com os seguintes azinnktes e distâncias: 203°44'42" e 76,10 metros atéo 
vér'tice 	203°43'57" e 156,84 'metros até o vértice 3; 131°36'08" e 12,99 metros até O 
vértice 4-; 211°10'57" e 8,24 metros até o vértice 5; 272°07'00" e 12,10 metros até o vértice 
6; 244'30'06" e 178,41 metros até o vértice 7; 185°29'25" e' 190,73 metros até o vértice 8; 
275°27'3e 197,70 metros até o vértice 9; dai segueconfrontando com o imóvel de \Alves\ 
Etnpreendimentos ImobiliárioS Ltda. (matrícula 36.897),-  com azimute de 7°0116" e 
distância,de 37,24 metros até o vértice 20-A; daí segue confrontando com a Chácara 
Oliveira, de Gilson de Oliveira (matrícula 36.898), com os seguintes azimutes e distâncias: 
7°01'36" e 78,93 metros até e( vértice 10;, 17°31'55" e 123,93 metros até O vértice 11; 
17°12'50" e 3,41 metros até o vértice 12; 21°55'04" e 257,42 metros ate

, 
 o vértice 13; 

12°07'14" e 65,18 metros até o vértice 14, situado na tnargem direita do' Córrego Água 
Quente; daí segue pela margem{ direita do córrego, tendo como confrontante pela margem 
esquerda, a Fazeka-Canaï, de Naim Abrão Alem Neto (matrícula 33.3,28), com azimute de 
77°48'?8" &distância de 27,73 metros até o vértice 15; dai\atravesú o córrego, e segue 
conft6ntando com a Fazenda Cand, com os seguintes azimutes e distâncias: 59°06'08 e 
18,95 metros até o vértice t6 333°56'13" e 102,15 metros até o vértice 17,25°50'19" e 
104,11 metros até o vértice 18; daí segue confrontando coma Estância São Lázaro;  de 
Gerson. Pinheiro Vergaças (matrículas 13.717 e 7.542), com os seguintes azimutes e 
distâncias: 90°34P09" e 457,15 metros até o vértice 19; 90°01'19" e 79,76 metros até o 
vértice 20; 171°14'54" e 340,26 metros até o vértice 21; 171°10'17" e 30,00 metros atép 
vértice 22, situado na margem esquerda do Córrego ÁguaQuere;e dai segue pela margem 
esquerda do \córrego, sentido a-montante, tendo corno confrontite pela margeíri direita, o 
Sitio Santa Idálina, da CRCC Construções e Cómércio Ltda. (matrícula 20.982), com os 
seguintes azimutes e distânCias: 273°20'14" e 46,01 metros até o vértice 23; 255°00'59" e 
414 72 metros até o vértice 24; 297°06'34" e,30,38 metros até o—vértice 25; 288°24'37" e 

(CONTINUA NA FIC\HA NÚMERO QUATRO). 
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28,71 metros até o vértice 26;416°45'41" e 28,29 metros até o vértice 27 30,1C01"39'.! e 
38,52 Tetros até o vértice 28;\296°08'03" e 33,77 metros até o vértice 29; 274°37'3" 
21,92 metros até o vértice 30; e 292°25'02" e 66,37 metros até o vértiCe inicial 1, fechando o 
perímetro. - Consta-da planta e do Memorial descritivo, que a área de servidão em favor da 
Companffa'Paulista de Força e Luz, mencionada na averbação Muneroum, e que grava o 
imóvel desta matrícula, é de 19.327,98 metros' quadrados, que tem inicio rk, vértice Sl, 
situado, na divisa da Estancia São Lázaro, de Gerson Pinheiro yergaças, e dai segne com os 
seguintes azianutes. e distfuich&.-90°34'09'? e 35,3x7 metros atd ó vértice S2 confrontando 
com a Estftncia'São-Láraro_188°53'37" e`542,86 kétros até o vértice S3, confinntando com 
o imóvel desta gnatricula244°30'106" e 42,41 Metros até o vértieer,k confrontando com o 
Sitio Santa Idalina; e\8°5337" 1e 561,65 metros, confrontando com o imóvel desta matricula, 
até o vértice inicial S 1. Foram apresentados com a petição, planta e memorial descritivo, 
anotação de reSponsabilidade técnica, com o comprovante do =pagamento da taxa do ,CREA, 
certidões desta e das matrículas dOs imóveis confrontantes e outros docuMentós! imóvel 
está_ cadastrado na Receita Federal e no Incra, com ds"mesmos dados mencionados na 
averbação número •ito, datada de 24 de Junho (06) de 2.008, conforme documentos- que 
també 	sentados. = Ibitinga, 31 de Ivlaio (05) do ano de 2.0114 O Oficial Subs/°., 

osé Pereira de Jesus).- 	 (Prot. 121741); 

R. 17 - 15.917, Conforme Cédula Rural Pignoratícia e Hipotecária ri°. 246943-1, emitida/ 
em Bebedouro, em catorze (14) do corrente, pelos. senhores ANTONIO JOSÉ COSTA 
FERREIRA ..,er-Ona mulher CRISTINA STORNIOLO RUSSI FERREIRA, e ()RESTE 
RUSSI NETO e sua 'Mulher ADRIANA MARIA CALDAS THONIAZINI 
favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO CREDIC1TRUS, :do valor de RS 30.00'00 
(trinta mil reais), vencível em 11 de Outubro do ano-2.012, aos juros à taxa de 6,75% ao 
ano, e entras condições, e, que foi registrada sob n° 20.814 no livro 3 de 'Registro Auxiliar, - 
os emitente deram à Cooperativa, -Mn garantia do pagamento, em hipoteca oedular de 
segundo', (2°) grau e sem 'concorrência de terceiros, 'o imóvel desta anatrícula., 
Ibi inga, 31 de 	bro (10) do ano dois mil e onze (2.011). O Escrevente Ántorizadef," 

(Valdemir Leite da Silva). 	 2• L1. 

Av. 18 -- 1'5.917. Cdnforme requeriráento datado de vinte (20) do corrente, com as ,fintas 
reconhecidas, apresentado juntamente com o Termo de Responsabilidade de Pteservação 
Área Verde Para:Lote passado em Araraquara, em dezessete (17) do corrente, na Secretaria 
do Meio Ambiente CETESB COmpanhia Ambiental do Estado-de São. Paulo, sob n° 
5061/20,12, Processo 89288/2006, com planta do imóvel e uma via do memorial descritivo, -
os proprietários comprometeram-se perante a Autoridade Florestal, a preservar e a recuperar, 
quando necessário, a Área Verde com 6,080400 hectargt; correspondentes,a 20,00% da 
totalidade do imOvel retro deeri/o, não podendo nela ser feita qualquer intervenção nà 
vegetação a não ser 'com autorização o órgão ambiental competente, área essa comPosta de 
duas glebes,-aendd a Área Verde 1,  com 4,7183 hectares, com o seguinte perímetro e 
confrontações: tem flicio no vértice 20B, localizado na divisa com: a área remanescente do 
imóvel- desta matríCula, e na divisa com Gerson pinheiro Vergaças, e no sentido horário, 
segue confrontandb com Gerson Pinheiro Vergaças, com azimute 171°14'54" e distânciade 
136,91 metros,• até o vértice 21; segue'com azimute 171°10'17" e distância de 50,00 metros 
até o vértice 22; daí, segue pela margem esquerda do Córrego Água Quente, sentido a 
montante, tendo como confrontantelpela margem direita a CRCC - Construções e Comércio 

- CONTINUA NO VERSO - 
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7Ltda., com azimute 27392d1 14" e distância de 46,01 Metros até o vértice 23; segue com‘ 
azimute 255°00'59" e distkicia de 41,72 metros até e.  vértice,, 24; segue com azimute 

A297°06'34'1  e distância de 30,38 metros até o fi'értice 25;--Segue com azimute 288°24'37" e 
distância de 28,71 metros até P. vórtice 2.6; segue con a#nute 316°45'41" e distância de 
28,29 metrôs até o vértice 27, . segue cem azimute 30I°07»1  e distância de 38,52:tnetrOs 
atéo vértice 28; segue Com azimute 296°08'03" e distância de 33,77 metros até o vértiee29; 
segue com azimute 274°3737" e distância de 21,92 metros até e vértice 3:0;-:::segue :com::  
azimute 292°25'02"e distância de 66,37 metros até o vértice 1; daí, atravessas() córrego e.,  
segue confrontando Com a CRCC - Construções e Comércio Ltda., com azimute 203°44'42", 
e distância de 76,10 metros até o vértice 2; daí segue confrontando com a árearemanescente 
do imóvel desta matricida, com azimute 293'26'39" e distância_ de '8206 metros até é 
vértice A; segue com--azimute 289°59'26" le distânCia de35,60 Metros até o vértice B; daí, 

F
segue confrontando com a área de servidão de passagem em favór da Companhia Paulista de 

orça :.e Luz, com itzimute-8°53137" e distânciade 35,88 metros até o vértice. C; dai, Sege 
ipelamargeal 4ireita de uma Rópresa, com azimute 411°54147" e distância do 60,80 me 

/ até o-vértice 15; segue cem' azimute 116°36'03" distância de 1.92.3 metrokate o kértice E; ' 
daí, segue confrontande cont-cCaterro da Represa, com azimute •119°28'04' e distância de 
12,63 metros até o vértice F; segue com azimute 1°33'05" e distância de'42,21 metros até e, 
vértice G; segue com azimute 350°29'30" e distância de 20,68 metros até o vértice Fl; segue 
com azimute 337°05105" e distância de 1/1,68 metros até- o vértice I; ai, segue confroráan o 
oo---\gt e áreereillaneSeente do imcy' el desta matricula, com azimute 3 *36'08" e distância d 
2459,rrietres at6-e vértice:  ; finahnerite,4 se e com azimute 90°34'09" e distância de 337,20 
metros até o vkrtice inicial 20B; e a.Á 	2 com,  1,3621 hectares, com o segUinte 
perímetro e confrontaçbes: tem inítie-no vértice 13A, situado-ría divisa com Gilson de 
Oliveira, e segue por essa divisa com azimute 12°07'14" e distância de 26,81 metros até o 
,Vértice 14; dai, segue pela margem direita do Córrego/Água Quente, sentido a jusánte, tendo 
como confrontante pela margem esquerda Náim Abrão Alem Neto, com„azimute 77°48'38" 

-e distância de 27,73 metros até o vértice 15; dai, atravessa o córrego e confrontando com 
%lin Abrão Aleira Neto, segue com azimute 359°061 081._1_ estância cie\'18,95 metros até o 
vértice 16; segue co (azimute 333°56'13" e distância de 15 metros até o vértice 17; daí, 
segue confrontándp com a área remanescente do, imóvel desta matilcula,' corh\iirgimute 
90°34'09" e distância dê 61,28 metros até o. vértice K; segue com-azimute 180°34'09" e \, 
distânCia de 80,21„.metros até o vértice £; 	Segue com azimute 93°19'19" e distância'de 
1_15,44 metros até-.6 vértice M; daí, segue confrontando com a área de servidão depassagem 
em favor éisií Companhia Paulista de Força e Luz, com azimute 188°53'05" e distância. de 
45,65 metem até o vértice N; daí, segue confrontando com a margem esquerda de uma 
Represa, com azimute 279°59'24" e diStância de 45,49 metros até o vértice O; segue com-
azimute 274°19'42" e distância de 47,28 metr;até o vértice ..P; segue com azimute/ 3us, 
120°13'52" e distância de 46,18 metros até o y rtice. Q; segue com azimute 109°214" e 
distância de 51,97 metros/até o vértice R; daí, se e confrontandecom a-área de servi go de 
passagem em favor da Companhia Paulista de Força e Luz, com azimute,188°53'05" e 

-distância de 31,16 Metros até o vértice S; dai,-  segue confrontando com a áreaemanescente 
do imóvel desta matrícula, com/azimute 289°47'45" e distância de 102,24 metros até o 

- CONTINUA NA FICHA CINCO 	\  
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(»MATRÍCULA NÚMERO 15.917. CONTINUAÇÃO DA FICHA QUATRQ VERSO. 	/ 	 ( 

\ 	'cfp: 	finalmente, segue com azimute 286°19'44" e distância de 52,81 \ metros até o 
Mi MI 13A, Ibitinga, 23 de Janeiro (01) do ano 2.012. O Escrevente Autorizado, 

(Valdemir Leite da Silva). 	 Prot. 128.338. 

R. 19 - 15.917. Conforme a Cédula Rural Pignoratícia e Hipotecária n° 2900974; emitida 
em Bebedouro, em doze,(12) do dorrente, pelos Srs. ANTONIO JOSÉ COSTA FERREIRA 
e sua mulher d. CRISTINA STORNIOLO R.LSSI FERREIRA, e °RESTE RUSSINETO e 
sua mulher d. ADRIANA. MARIA CALDAS THOMAZINI RUSSI, já qualificados, em 
favor A COOPERATIVA DE CRÉDITO CREDICITRUS, com \sede em Bebedohro, do 
valor/de R$ 30.009,00 (trinta mil reais), vencível em 06 de Setembro d0 ano de 2.013,-gos 
juros 5,5% ao ano, e que foi registrjda -sob n° 21.174 no livro 3, os emitentes deraM à 
Cooperátiva, em g enfia do pagamento, em hipoteca 1tedt4ár deAeroeiro grau e sem 

eiros, o imóvel objeto desta matricula, que foi estimado em trezentos mil 
,00). = Ibitinga, 25 de Setembro (04) .do ano de 2.012. O Oficial Subst°., 
	sé Pereira de Jesus). - \\ (Prot. 132/58). 

CANCELADO  
AJA  20 15.917. Conforme instrumento' .particular passado nesta cidade, em vinte e um (2I) 
do corrente, com as firmas reconhecidaS, a Cooperativa de Crédito Credicitrus, autorizou o 

ento dõs registros 20.424, 20.814, e 21.174 dõ livro 3 de Registro Auxiliar; e o 
ento das hipotecas e pertinentes registros de n°.s 14, 17 e 19, desta <Matricula. 
26 de A 	(08) do ano de dois mil e catorze (2.014). O Escrevente Autorizado, 

(Salvador Celeste Femdndes). 	 , Prot. 141.672. 

Av. 21 — 15,917. Conforme requerimento de cinco (5) \de Agosto do corrente áno, com as 
fumas reconhecidas, apresentado ,com Declaração de responsahiyidáde de Cadastrõ 
Ambiental da mesma data, assinaclá peloS proprietários e pelo Técnico Agrimensor Luis 
Carlos Aires (CI(EA-SP número 5069330291), planta e outros documentos, o imóvel objeto 
desta matrícula foi Cadastrado no Sistema Ambiental Paulista,— CAR CadaStrO Ambiental / 
Rural sob número 35196000010399, área \total calculada 39,36 htares,:módulos.  fiscais/ 
2,53, co a denominação de "Sitio 7S"; cànforme documentos expedidos'pelo SIGAMA 
Sist 	tegrado de Gestão Ambiental — SMA, em 04 de Junho do corrente ano. 
Ibiting 	de Setern r 	) do ano de dois mil catorze (2,014). O Esc. Autorizada, 

Salvador Celeste Fernandes). 	 , Prot. 14/166. 

o o 
o  

da 

 

c4c)  E 
go 

o 

Lr, 
O 

O 

CER11DÃO  
ÇERTIFICO E DOU FÉ  que 'à presente cópià 

é reprodução autêntica da ficha a que se refere, extraída nos 
termos do art 19,§ 1° da Lei 6.016(1.;\\ e que  com exclus4 
dos atos nela contidos, não consta 'nfàOium outro de óriuà 
ou transmissão. 

ibitinga, 30 de setembro de 2014. 

Valor pago 

Ao Oficial 
Ao Estado 
Ao IPESP 
Ao TJSP 
Ao Reg. 
TOTAL 
Recibo: 

pela cartidão:,-r 

RS 24-L14 
R$ 6,64.  
R$ 5,06 
R$ 1,2'1\ 

• t 
Lei imóvEr.- E ANEXOS 

I'Lu',rtoi Luiz Ma rtiúcSsiles 
Esc,-,L,.,,.er.0 Autorizado 

k.11.31TiNG/1 	S. 111J,1_,0 

... 
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ILMO. SR. 
OFICIAL DO REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS DA COMARCA DE IBITINGA-SP 

Cristina Stornioli Russi Ferreira, abaixo assinado, na qualidade de proprietários de um 
imóvel denominado Sítio 7S, situado no Bairro Água Quente, no município e comarca de Ibitinga, 

• 
e que em virtude de h.&',,,,,tamento efetuado pelo Técnico Agrimensor Luis Carlos Aires (CREA n° 
5069330291-SP), teve a área apurada em 30,36 hectares, atualmente constante da matricula 
n°15.917 do livro n°2 de Registro Geral, dessa serventia — a averbação necessária para ficar 
constando que o imóvel foi inscrito no Sistema Cadastro Ambiental Rural - CAR, sob o n° 
35196000010399 conforme decreto Federal, sob n° 8.235 de 06/05/2014. 

Junta ao presente, Declaração de Responsabilidade Cadastro Ambiental , 
assinada pelo requerente e responsável pela inscrição, documento expedidos pelo SICAR 

Nestes termos 
P. E. Deferimento. 

Ibitinga, 05 de agosto de 2014 

• Cristina Stornioli Russi Ferreira. 

Proprietária — CPF n° 01 7. 035. 588-80 

Técnico Agrimensor - CREA 5069330291/SP 



SECRETARIA DA',HABITAÇÃO, através de sua Equipe  aprova 	PROTOCOLO GRAPROHAB 	,5 Residencial Parq
ue das Águas Carráã Empreendimento Imobiliário asseguint CO6didonan 

CONDICIONA 

i. Prefeitura Municipal, através do_ documento de fls 156 do 6/02/2015,.: assinada .pelo Prefeito Municipal lorís<fa orentinO; responaabiliza-se- pela imigintaçá• de passã !em elazer 1, 	vés da A P Área Verde 

Process 



.COMPANHIA AMBIENTA. L DO ESTADO DE SÃO PAU4D.' 

CETESE3, 

Pres„te-Ritáál Neto év0;4ttá 
Rua. Ananias ROA, àj0 • 
Ibitinea SP  
CEP: 14.940,.;00 

DA 
e 

lixa 	e e:gginbro e 2015 

-Preado Senhor 

' Infortri#S que erRytátOrt sealizàda no4ià 04/1/2015;f0i4onátat o ,p1, 
do TCRA = Teimo de Compromisso .de 'ke'etiPeração',Arnbientakn°:5148/20122, fihn:adb Pdr • 

osáa Seprioria,,Visando a eoiriPensaçãb, e/ou Mitigação ambiental. 

á oportunidade eselarecemos::qin füturas vistorias poderão; Sér reklizadasp'ela ÇE‹ 
para verifièação'da efetiva inamite.n9ãO da recuperação da área: ' 

ue nos. áppsOrita:para o„motüenW subscreverno-nos.. 

Atenciosente, 

n ita,s 
etent 	ela de Araraquara em Éxeroicio 

eg. 28-7160-5 - CREA 5061810770 

CGA; Proe SMA 89.288106..-
.EA13/eat. 

f.,  
:Ardbiental.do .,0tedo de Sào Payk?-- A•áéncja. Ambiental. dkArereq,yara: Rua<Ca0Vó'Oves/lit . Canno .,_CEP4 ,_...,,,, v,„ 	,- 	,...,,, _,. 	s 	,  	„.,_. 

,333z-.2,211.,. .t,tp.J. il'43:7743.491/0,9g0-9Q,- - Ihsc.(Esp,',.1,131-.053S‘ki3:113 - insc.,A?Iiintdipal d.'-8áfpi..,,,,.0.1te,',.:„WWW: 
E-FÉs« 

í‹,Sb-S15; 
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PRE 	L, RA MUNICIPAL 
STÂNCIA TURÍSTICA DE IBIT 

1. 1 ,  4.358, 1W 21 DE DEZEMBRO DE 2016. 

Denomina a IBt; localizada no Bairro Água Quente dt.' 
"Avenida Armila Maria De Lima Ramos". 

,,c Lei ir' 12/2016, de autoria do Vereador(fEnnercindoJosé Rossano 13 iardi). 

SENHOR PR 11+1 10 MUNICIPAL 	LS \ N( s‘. 
í 	)1 	HN(,..\, 	Lao Paulo. em ecmformidade eom a I ei 

.mos da Resolucão n" 4.671;2016. da Câmara Mun 

Ari. 1" A 	que se inicia no Jardim fropic 
.aterligad na Avenida Anália Maria de Lima Ramos e que se encerra no loteament, 
Reside era: Parque das Águas Canal, passa a denominar-se AVENIDA ANALIA MARIA 

!MA RAMOS. 

Art. 2' Por se tratar de prolongamento d 	enida 
Lima \,111i 	rica mantida para a 18(i citada no Artigo 1" a nomenelaturJ 

ex:-...ien .2: A\ enidi a qual está interligada assim (icnominada pelo Decreto n' 1.025, de 	„1„: 

Art. 3" 1.1sta 1.ei entrará e,m ‘igor na data de 
ptthl ïeac 	-;gahs as disposições em contrário, 

1 21,ORISV2M ,D0 AN l'ONIO FIO)EN 1110 
Prefeito Municipal 

istrada e puhileada na Secretaria de A( 	isti  
\ 	21 d, de -'01u, 

111)RO \Àlikr3NI-R R.AN4OS 
e Administraçao 

(1 - 
Edx (16) 3 
`'')32_1.460/00ú 

CEP 14940-000 
w 	bitinga .sp.gov.br 
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Carta Informativa 

À Prefeitura Municipal da Estância Turística de Ibitinga 

Ref. Loteamento "Residencial Parque das Águas Canaã" 

Ibitinga, 7 de dezembro de 2018 

Residencial Parque das Águas Canaã Empreendimento Imobiliário SPE 

Ltda. vem por meio desta informar que os sarjetões de concreto indicados no projeto da 

rede de drenagem do loteamento "Residencial Parque das Águas Canaã", com a 

função de direcionar as águas pluviais que escoam pelas sarjetas para as bocas de lobo, 

foram substituídos pela alternativa técnica de se moldar o pavimento asfáltico nestes  

pontos para formação de canais que exerçam a mesma função. Este alteração foi 

realizada com o objetivo de se evitar alguns problemas decorrentes do uso dos sarjetões, 

que acarretam manutenção frequente nos mesmos, tais como: 

• obstrução da canaleta no interior do mesmo pelo acúmulo de 

detritos trazidos pelas enxurradas; 

• desgaste nos pontos de maior incidência de tráfego, com a 

consequente infiltração lenta e gradativa das águas pluviais através das 

trincas ocasionando o solapamento da base do pavimento; 

• o desnível acentuado provoca impactos frontais e traseiros de 

veículos, especialmente ônibus, com a base do pavimento. 

Nas diretrizes municipais emitidas pelo GAE para o projeto do loteamento não 

foi prescrito a execução de sarjetões e por este motivo, durante a execução da obra, fez-

se a opção de eliminação dos mesmos, objetivando melhor desempenho para os 

elementos que compõe o sistema de drenagem. 

Sem mais 

Atenciosamente 

Residencial Parque as Aguas Canaã Empreendimento 
Imobiliário S, 	tda 

Proprietário — C 
Representada por : Naim Abr 

PAULO 	 RAL SOUZA 
Eng° Civil- Autor do Pr•' 	e de Dreangem 

CREA: 5.060.725.393 
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1305t2015 	 ~Luziam .brtmãnrprint rnessage?LicNTM31utw&fcider=INBOX 

4U01. MAIL 

L 	Consulta Cetesb 
De: eborsatto.sp.gov.br  

Para: alAtert*Ifil1945.1101C0flibt • 

Cópia oculta: 
Assunto:  

Bora _ • 

Prezado Sr. 

~ma ~a-realizada afflata Aigikacia Ambiental. informamos que eadste peparbilidade de inclusão da aferadoeepeiho d'água no peacarauel 
indicado como 4feeperriesevei'.%enmeebt~t4azer..,~tve o percentual não exceda a 30% da área permeável. Obrigatoriamente 70% dos 
20% da área permeável deve ser revegeiada can eseáncias nativas. 

Att. 

W
Edinan A uEusto 80,1:«0 

Encenroklro 
A,ginci a A mb jantai á* Araraqtsbra 

CETESI3 	Fone- t IÁ., 3 322. 2211 senaLabassigt 44SP Itçq•b,  

rá Lembre-se: sua senha de acesso no UOLMall é secreta; não a informe a ninguém. 
O ti01.. Mait jamais solicitara sua sentia por e-mail ou por telefone. Trocar senha.  

• 



At sarnente, 

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 

A 
Residencial Parque das Águas Canaã Emp. Imobiliário SPE Ltda 
Loteamento Residencial Parque das Águas Canaã 
Rua Yasmin, 101 — Sala 02 — Cidade Jardim Canaã 
Ibitinga - SP  
CEP 14940-000 

N/CÓD.: 116/19/CGA 
Araraquara, 14 de março de 2019. 

ASSUNTO: TCRA n° 130.230/2015 — Processo 28/10.154/2015. 

Prezados Senhores: 

Em 17/01/2019, acusamos o recebimento do 1° Relatório de Técnico de Monitoramento de 
Plantio/Regeneração Natural, referente ao Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental -
TCRA n° 130.230/2015. 

Cumpre-nos informar que após análise do citado relatório e vistoria realizada. em 05/02/2019. 
observamos que devido a realização recente do plantio de mudas na área compromissada no 
referido TCRA. há necessidade de dar continuidade na manutenção dos tratos culturais 
(coroamento das mudas, roçadas nas entre linhas, controle de formigas, reposição de mudas, etc.), 
por período de aproximadamente de 24 meses. 

Ressalta-se que deverá ser apresentado a esta Agência Ambiental, até outubro/2019. o 2° 
relatório técnico demonstrando a implantação de medidas de recuperação ambiental necessárias à 
restauração ambiental da área compromissada. 

Salientamos que o não atendimento sujeitará essa empresa à aplicação de sanções legais cabíveis 
previstas na legislação ambiental vigente. 

Sendo o que nos apresenta para o momento, subscrevemo-nos. 

Arqu. Wi Ima Goulart Barbieri 
Gerente da Agência Ambiental de Araraquara 

Reg. 28.3950-3 - CAU n° A62531-0 

cc.: CGA, Proc. 28/10.154/15. 
EAB/ma. 
CETESB - Comoanhia Ambiental do Estado de São Paulo • Agência Ambiental de Araraquara. Rua Castro Alves, 1271 - Carmo - CEP 14800-140 - Araraquara-SP 
Tel / Fax (Oxs16) 3332- 2211 - CNPJ n• 43 776 491/0028-90 - Insc Est n° 181 053 546 114 - Insc Municipal n • 925/84 - Site: www.cetesb.sp.gov.br  



ecnoiogia e Saneamento Ambiental, 

raraquara 

arque das Águas Canaã 

30230/2915 

or meio desta, solicitar protocolo dos documen-
Isffidos e referente ao processo SMA n° 

e.Sídencial Parque das Águas Canal 

onlidramento de Vegetação: 

onsabilidade ( DD n° 069/2016/P); 

spo$íção para esclarecimentos. 

Nc to 
CR3k 2 1•D 

~IP 

Biólogo Abdo Najm Neto 

CRBio 31.276/01 - D 
ARA 

RECEB;DO EM: 
g 

Reg- 
, 	Tecn‘zo Adrriniseakoo I 

Reg 78,7200 
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